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Å E n t e n d e r  c o m  p r o f u n d i d a d e  o  e c o s s i s t e m a  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l  d o  l i t o r a l  p a u l i s t a ,  c o m  r e c o r t e  

n a s  r e g i õ e s :  B a i xa d a  S a n t i s t a ,  B a i xa d a  S a n t i s t a  S u l ,  L i t o r a l  S u l  ïVa l e  d o  R i b e i r a  e  L i t o r a l  N o r t e .

ÅC o m p r e e n d e r  c o m o  c o n s t r u i r  u m  m o d e l o  d e  g o v e r n a n ç a  q u e  a j u d e  a  i m p l e m e n t a r  u m  p o l o  c i e n t í f i c o  e  

t e c n o l ó g i c o  e m  p o r t o  e  m a r  q u e  i n t e g r e  o s  m u n i c í p i o s  d a  c o s t a  p a u l i s t a ,  p r o m o v e n d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  

econ¹mico, inclusivo e sustent§vel, atrav®s da aplica­«o da pesquisa e focado nas voca­»es locais.

Å I d e n t i f i c a r  o s  a t o r e s  q u e  c o m p õ e m  o  C o r r e d o r  A z u l  - suas atua­»es, dores, ofertas e demandas.

Å E n t e n d e r  q u a i s  s ã o  o s  i n s t i t u t o s ,  a s  l i n h a s  d e  p e s q u i s a  e  o s  d e m a n d a n t e s  d e  e s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  a  

porto e mar.

ÅC o c r i a r  a  a t u a ç ã o  d o  S e b r a e - S P n o  C o r r e d o r  A z u l  e  n o  f u t u r o  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a  e  Te c n o l o g i a  M a r í t i m o  

e Portu§rio, visando o desenvolvimento do empreendedorismo atrav®s da economia azul.

ÅG e r a r  i n s i g h t s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  i n t e l i g ê n c i a  d o  t e r r i t ó r i o :  c o m p r e e n s ã o  d a s  v o c a ç õ e s ,  a r t i c u l a ç ã o  de  

a t o r e s ,  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  v i s ã o  d e  f u t u r o  c o l e t i v a  p a r a  c o n d u z i r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o .   

Objetivos



,

Å D E S K  R E S E AR C H :

Te n d ê n c i a s  e  b e n c h m a r k i n g  d e  e c o s s i s t e ma s  d e  

i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l .  

Metodologias

Å E N T R E V I S TAS  E M  P R O F U N D I D AD E :

F o r a m  r e a l i z a d a s  e n t r e v i s t a s  e m  p r o f u n d i d a d e  c o m  o  

o b j e t i v o  d e  a m p l i a r  a s  p e r c e p ç õ e s  e  i m a g e n s  d o  

p ú b l i c o  i n v e s t i g a d o ,  p r o d u z i n d o  u m  m a t e r i a l  m a i s  

s e n s i t i v o  e  d e  a p r o f u n d a m e n t o  n o s  a t o r e s  d o s  

e c o s s i s t e m a s  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l ,  a l é m  d e  

l e v a n t a r  o p o r t u n i d a d e s  e  n e c e s s i d a d e s  p a r a  o s  

n e g ó c i o s  p o r t u á r i o s  e  d o  m a r.  

E s t a  e t a p a  c o n s i s t i u  n a  a p l i c a ç ã o  d e  u m  r o t e i r o  

e xp l o r a t ó r i o  p o r  v í d e o  c h a m a d a ,  c o m  

aproximadamente 1 hora de dura­«o.

ÅW O R K S H O P D E  C O C R I AÇ Ã O

N e s s a  e t a p a  f o i  a p r e s e n t a d a  a  c o n s o l i d a ç ã o  d o s  

r e s u l t a d o s  d o  C o r r e d o r  A z u l ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e  

v a l i d a ç ã o  d o s  d a d o s  p e l o s  p r i n c i p a i s  a t o r e s  e  

p ú b l i c o s  d e  a t u a ç ã o  d o  S e b r a e -SP.

E s t a  e t a p a  c o n s i s t i u  n a  a p l i c a ç ã o  d e  a t i v i d a d e s  d e  

i n t e r a ç ã o  c o m  o s  p a r t i c i p a n t e s  a t r a v é s  d e  t é c n i c a s  

p r o j e t i v a s  d e  s u p o r t e  a  f i m  d e  d e s e n v o l v e r  a  

c o c r i ç ã o entre os diferentes participantes.



,

Metodologias



,

Amostra - EPs

3 6  E n t r e v i s t a d o s :

2 4  C o n s u m i d o r e s

Å 18 MPEs

Å 06 Estudantes

0 4  E x p e r t s

Å 04 Poder Público

0 8  S t a k e h o l d e r s

Å 04 Academia

Å 01 Mercado

Å 03 Sociedade Civil

Baixada Santista Baixada Santista Sul

2 0 E n t r e v i s t a d o s :

1 3  C o n s u m i d o r e s

Å 08 MPEs

Å 05 Estudantes

0 3  E x p e r t s

Å 03 Poder Público

0 4  S t a k e h o l d e r s

Å 01 Mercado

Å 03 Sociedade Civil

Litoral  Sul

3 5  E n t r e v i s t a d o s :

2 4  C o n s u m i d o r e s

Å 18 MPEs

Å 06 Estudantes

0 4  E x p e r t s

Å 04 Poder Público

0 7  S t a k e h o l d e r s

Å 02 Academia

Å 04 Mercado

Å 01 Sociedade Civil

Litoral  Norte

3 5  E n t r e v i s t a d o s :

2 3  C o n s u m i d o r e s

Å 17 MPEs

Å 05 Estudantes

0 4  E x p e r t s

Å 04 Poder Público

0 8  S t a k e h o l d e r s

Å 02 Academia

Å 03 Mercado

Å 03 Sociedade Civil

Tota l  de  ent rev is tados:  126   



Amostra - WS

04 Workshops de cocriação com consumidores

Å MPEs ïConsumidores: 03

- Baixada Santista e Baixada Santista Sul

- Li toral  Sul ïVale do Ribeira

- Li toral  Norte

Å Estudantes /  Pesquisadores: 01

- Mix de todas as regiões



INTRODUÇÃO



As iniciativas emergentes do ICT e do Corredor Azul

surgem como alternativas para lidar com um cenário 

repleto de desafios presentes em todas as regiões.

Esta pesquisa apresenta as percepções de uma série de 

agentes relevantes das regiões, sobre as potencialidades, 

desafios, e suas necessidades para o desenvolvimento de 

inciativas efetivas de crescimento econômico, sustentável 

e inclusivo na Baixada Santista, Baixada Santista Sul, 

Litoral Sul ïVale do Ribeira e Litoral Norte.



O aspecto regional dos entrevistados foi considerado, 

compreendendo as peculiaridades de cada uma das regiões.



A economia azul

CAPÍTULO 1



Cenário Geral Cenário Geral 

A barreira do desconhecimento é 

indiscutível em todas as regiões.

Há uma necessidade de ampliar os debates e 

apresentações sobre a definição de Economia Azul em 

todas as regiões. A fim de fomentar políticas públicas e 

ampliar as potencialidades do Litoral Paulista, 

englobando o turismo, a pesca, as pesquisas e as 

comunidades tradicionais presentes. 

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a ,  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l  e  L i t o r a l  S u l  ïVa l e  d o  R i b e i r a  -

t o d o s  o s  g r u p o s  r e c o n h e c e r a m  a  e c o n o m i a  a z u l  c o m o  a l g o  r e l a c i o n a d o  a o  

d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l  e  à  p r e s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l .

J á  n o  L i t o r a l  N o r t e  o s  e n t r e v i s t a d o s  a p r e s e n t a r a m  g r a u s  v a r i a d o s  d e  

c o m p r e e n s ã o  d o  c o n c e i t o ,  s e n d o  p o s s í v e l  o b s e r v a r  a  f a l t a  d e  u m a  a r t i c u l a ç ã o  

e n t r e  e s s e s  a t o r e s  p a r a  a  p r o m o ç ã o  d e  a ç õ e s  c o o r d e n a d a s  e  d e  m a i o r  i m p a c t o  n a  

r e g i ã o .  O  q u e  p o d e  s e r  r e f l e x o  d a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  v o c a ç õ e s  l o c a i s  n o  n o r t e  d o  

l i t o r a l  p a u l i s t a .



Visão dos

MPEs

ECONOMIA AZUL

A c o n f u s ã o c o m r e l a ç ã o a o c o n c e i t o d e e c o n o m i a a z u l f o i m a i s f r e q u e n t e e n t r e o s M P E s . P o r

v e z e s o s e n t r e v i s t a d o s a p r e e n d e r a m o c o n c e i t o a p e n a s n o d e c o r r e r d a s e n t r e v i s t a s .

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Educação e 

Pesquisa

O s e s t u d a n t e s t i v e r a m m a i o r l e t r a m e n t o d o c o n c e i t o d e e c o n o m i a a z u l , m u i t o p o r c o n t a d e s u a s

e x p e r i ê n c i a s , c o n t a t o d i r e t o c o m p e s q u i s a e i n o v a ç ã o , c o m o o d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o t ó t i p o s d e

l i m p e z a m a r i n h a , r e m e d i a ç ã o d e á r e a s p o l u í d a s e e s t u d o s s o b r e a f a u n a m a r i n h a .



ECONOMIA AZUL

A s oc i e d a de c i v i l e o t e r c e i r o se t o r d em o n s t r a r a m u m co n h e c i m en t o s o b r e a t e m á t i c a d a

E c o n o m i a A z u l c o m t e o r u m p o u c o m a i s ñpr§ticoò.

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Sociedade Civil 

e Terceiro Setor

Visão dos 

entrevistados 

ligados ao 

Poder Público

A m a i o r i a do s m em b r os d o po d e r p ú b l i c o d em o n s t r a r a m l i t e r a c i a n a i d e i a d e e c o n o mi a

a z u l .



Ranking Geral ïatores mais ativos nas regiões 

Poder Público

Baixada Santista Baixada Santista Sul Litoral Sul Litoral Norte

A visão dos entrevistados sinaliza um cenário atual 

marcado por protagonismo do Porto, mas também 

do Estado, seja na forma do Poder Público ou das 

Universidades Públicas.

Por outro lado, os dados sinalizam de modo claro 

uma ausência de iniciativas de inovação mais 

marcantes - o que é um problema, mas também 

uma oportunidade.

A visão dos entrevistados sinaliza um cenário atual 

marcado por protagonismo do Estado e dos MPEs de 

Porto e mar. Diferentemente da Baixada Santista, a 

Autoridade Portuária não é o mais importante.

Por outro lado, assim como em Santos, os dados 

sinalizam de modo claro uma ausência de iniciativas de 

inovação mais marcantes - o que é um problema, mas 

também uma oportunidade.

O poder público está no centro, mas também com a 

presença de institutos e centros de pesquisa e do 

terceiro setor.  O Sebrae foi citado de modo espont©neo 

diversas vezes, de tal modo que figurou no ranking. 

Considerando que não houve estímulo, isto é bastante 

representativo de uma presença forte da instituição na 

região.

Além da autoridade portuária, diferentemente de outras 

regiões do litoral, não ser muito influente na região, o 

ecossistema de investimentos, startups e inovação 

tamb®m n«o se destaca.  

O que se vê é um cenário onde MPEs, Institutos e 

Centros de Pesquisa e o Poder Público 

compartilham protagonismo, O terceiro setor e 

associações também são vistos como fortes na 

região, e a autoridade portuária influi menos do que 

na Baixada Santista, mas comparativamente mais 

do que no Vale do Ribeira.  De novo, existe um gap 

com relação a um ecossistema de investimentos, 

inovação e startups, o que está em linha com o que 

ocorre em outras regiões.



O lugar do Porto de Santos

Diferentemente da Baixada Santista, a autoridade 

portuária não é vista como o agente mais influente na 

outras regiões ïmuito por conta da distância.

O Porto ainda é um agente importante que 

propulsiona o litoral, mas o gap, a distância entre as 

regiões e Santos definitivamente não é desprezível.

A economia portuária não é tão presente, o que 

coloca um desafio no sentido de explicar a 
importância do ICT do Porto.

No Litoral Norte, a percepção de proximidade do 

Porto de Santos varia conforme a cidade analisada. 

Bertioga, por exemplo, demonstra sinais de maior 

proximidade com a região da Baixada Santista e a 

autoridade portuária.

As demais cidades, por outro lado, não parecem 

demonstrar proximidade com a Baixada Santista e o 

Porto, com algumas falas ressaltando o 

distanciamento da regi«o com Santos.

É preciso ter em mente, também, o fato de que existe 

um Porto relativamente forte em São Sebastião, que 

aparece como um ente muito mais próximo do que o 

porto de Santos para boa parte dos entrevistados



Forças das regiões

Principais forças

Baixada Santista

Å Práticas de pesca corretas

Å Turismo responsável

Å Cultura caiçara

Å Riqueza financeira da região

Å Conexões inter-regionais

Å Maior Porto do país

Å Grandes demandas do setor portuário

Å Elaboração e participação em fóruns e 

redes

Å Literacia do oceano

Principais forças

Baixada Santista Sul

Å Pesca responsável 

Å Turismo responsável

Å Infraestrutura sustentável

Å Proteção e restauração de ecossistemas

Å Gestão costeira integrada

Å Gestão de resíduos sólidos (Gestores)

Å Economia da Praia

Å Clima Favorável

Å Logística 

Å Elaboração e participação de fóruns e 

redes 

Å Literacia dos oceanos 

Principais forças

Litoral Sul

Å Pesca responsável

Å Turismo responsável

Å Circuito de turismo de sustentabilidade

Å Sistemas agroflorestais

Å Gestão costeira integrada

Å Proteção e restauração de ecossistemas

Å Fomento a economia da praia

Å Apoio a projetos de inovação

Å Diversidade de produtos

Å Público o ano todo

Å Literacia dos Oceanos

Principais forças

Litoral Norte

Å Localização Geográfica

Å Belezas naturais e biodiversidade da 

região

Å Sociedade civil comprometida

Å Força econômica (Petrobrás, Porto e 

Terminal de Gás)

Å Proteção e restauração de ecossistemas

Å Gestão costeira integrada

Å Gestão de resíduos sólidos

Å Fomento à economia da praia

Å Existência de APAs

Å Relação com o esportes aquáticos

Å Existência de colegiados

Å Participação em fóruns e redes

Å Literacia do oceano



Fraquezas das regiões

Principais fraquezas

Baixada Santista

Å Apoio a projetos de inovação

Å Infraestrutura sustentável

Å Gestão costeira integrada

Å Práticas sustentáveis, como a gestão dos 

resíduos sólidos

Å Formação empreendedora azul

Å Fomento a economia da praia

Å Implementação de apps

Å Capacitação de atendimento

Å Capacitação de produtos

Principais fraquezas

Baixada Santista Sul

Å Apoio a projetos de inovação

Å Infraestrutura sustentável

Å Gestão costeira integrada

Å Pesca responsável (gestores)

Å Comunicação

Å Formação empreendedora azul

Å Fomento a economia da praia

Å Reconhecimento do município a nível de 

recursos

Principais fraquezas

Litoral Sul

Å Apoio a projetos de inovação

Å Infraestrutura sustentável

Å Gestão costeira integrada

Å Gestão de resíduos sólidos 

Å Literacia azul/do oceano

Å Formação empreendedora azul

Å Fomento a economia da praia 

Å Valorização dos produtos 

Å Participação em fóruns e redes

Å Parcerias público-privadas

Principais fraquezas

Litoral Norte

Å Apoio a projetos de inovação

Å Infraestrutura sustentável

Å Gestão costeira integrada

Å Gestão de resíduos sólidos 

Å Literacia do oceano

Å Formação empreendedora azul

Å Fomento ao empreendedorismo

Å Pesca responsável

Å Turismo responsável



DESAFIOS,  SOLUÇÕES,  

OPORTUNIDADES E ATORES 

RESPONSÁVEIS



Desafios gerais do Litoral Paulista (Estudantes)

Falta de Informações sobre Estoques Pesqueiros 

Há uma carência de dados sobre os estoques pesqueiros que impacta diretamente a 

ecologia marinha e a economia da pesca. O que prejudica a gestão dos recursos 

naturais e afeta pescadores artesanais e comerciais no Litoral Sul ïVale do Ribeira.

Conflito de Interesses e Falta de Fiscalização 

A sustentabilidade enfrenta resistência de grandes empresas, que priorizam o lucro. A 

fiscalização é insuficiente e os incentivos para pesquisas científicas são escassos, 

dificultando o avanço de iniciativas sustentáveis.

Desinformação e Resistência Cultural 

Comunidades pesqueiras tradicionais, principalmente os mais velhos, podem resistir às 

mudanças devido à transmissão geracional de práticas. A falta de informação prejudica 

tanto os pescadores quanto os pequenos empreendedores que não possuem 

conhecimento sobre a origem do pescado.

Limitação Tecnológica 

Tecnologias de monitoramento ambiental e gestão de estoques pesqueiros são caras e 

pouco acessíveis, dificultando o controle adequado dos recursos e a preservação das 

espécies.

Desafios na Educação e Conscientização 

Ter o tema da sustentabilidade abordado de forma eficaz nas escolas. Jovens muitas 

vezes encaram essas questões como atividades escolares superficiais, sem 

compreensão real da importância do assunto.

.

Falta de Qualificação Profissional 

A escassez de profissionais especializados em sustentabilidade e recursos renováveis 

compromete o desenvolvimento do setor. É necessário investir em formação para evitar 

exclusão socioeconômica.

Impactos Ambientais das Regiões Portuárias

A poluição marinha por vazamento de óleo e despejo de resíduos afeta a biodiversidade e 

a qualidade ambiental. A invasão de espécies e a alteração do ecossistema também são 

desafios críticos.

Influência das Plataformas Offshore e Royalties Locais 

Os quais recebem altos royalties pela exploração de petróleo, mas o impacto ambiental e 

a desigualdade na distribuição desses recursos afetam comunidades locais.

Falta de Investimento 

A implementação de projetos sustentáveis é cara e muitas empresas evitam investir 

devido ao longo prazo de retorno. A falta de investimentos também prejudica pesquisas, 

qualificação profissional e desenvolvimento tecnológico.

Descontinuidade Política 

A rotatividade de prefeitos prejudica a continuidade de projetos ambientais e sustentáveis. 

Muitas iniciativas são abandonadas com a mudança de gestão.

Falta de Divulgação e União de Entidades 

A conscientização pública é falha, e a falta de integração entre comerciantes, 

universidades e governo dificulta a implementação de soluções eficazes. O pequeno 

empreendedor precisa ser educado sobre práticas sustentáveis para garantir a origem do 

pescado.

DESAFIOS DESAFIOS



Principais desafios e soluções citados nas Baixadas (MPEs)

Problemas com o Poder Público

Falta de planejamento para alta temporada, resultando em sobrecarga nos serviços 

essenciais, como abastecimento de água e coleta de lixo. 

Emissão excessiva de alvarás visando apenas lucro da prefeitura, sem fiscalização da 

qualidade dos serviços turísticos.

Falta de incentivo ao turismo sustentável e ausência de campanhas de conscientização 

ambiental.

Descaso com o turismo histórico e arqueológico.

Falta de participação dos operadores turísticos na formulação de leis e políticas públicas.

Deficiências na Infraestrutura

Transporte público precário e falta de conexão entre cidades do interior e o litoral.

Falta de um trem turístico que poderia facilitar o acesso à região.

Problemas com o lixo nas praias devido à falta de coleta frequente e campanhas 

educativas.

Ausência de projetos que valorizem e divulguem as praias e pontos turísticos pouco 

conhecidos.

Atendimento e Qualidade dos Serviços

Atendimento ruim em hotéis, pousadas e comércios, afastando turistas.

Falta de capacitação de profissionais do setor de turismo e hotelaria.

Falta de envolvimento humano no atendimento, principalmente após a pandemia, quando 

as pessoas buscam mais interação.

Questões Econômicas e Sustentabilidade

Turismo sazonal, sem estratégias para atrair visitantes fora da alta temporada.

Impostos e burocracia que dificultam o trabalho dos operadores turísticos.

Falta de incentivo a iniciativas privadas que promovam o turismo sustentável e a 

economia local.

DESAFIOS SOLUÇÕES

Cartilha Educativa

Criar e distribuir uma cartilha informativa sobre turismo e educação ambiental.

Exemplos de distribuição: 

Digital: Divulgação online e tráfego pago para alcançar turistas pesquisando sobre a 

região.

Física: Disponível em pedágios, pontos turísticos e estabelecimentos parceiros.

Inovadora: Inserida em contas de luz ou água, para atingir os moradores.

Visando conscientizar a população e empresários sobre os benefícios do turismo e a 

importância da preservação ambiental.

Divulgação e Comunicação Estratégica

Utilização de espaços privados como supermercados e pousadas para disseminação de 

mensagens educativas.

Inserção de avisos e informações turísticas nos alto-falantes de mercados e 

estabelecimentos.

Parceria com grandes redes e meios de transporte para expandir a conscientização 

turística.

Envolvimento da Comunidade e Órgãos Públicos

Mobilizar órgãos públicos e associações para promover ações de conscientização e 

treinamentos.

Criar uma operação integrada para que diferentes setores (comércio, turismo, meio 

ambiente) contribuam de maneira coordenada.

Capacitação e Atendimento ao Turista

Treinamentos para moradores e comerciantes sobre hospitalidade e atendimento ao 

turista.

Agentes ambientais pagos para orientar visitantes nas praias, promovendo boas práticas 

ambientais.



Soluções e atores responsáveis nas Baixadas (MPEs)

Sustentabilidade e Infraestrutura

Instalação e manutenção adequada de lixeiras nas praias.

Implementação de um selo de responsabilidade ambiental e turística para negócios 

que seguem boas práticas.

Criar um ñPlano de Opera­«o Ver«oò, definindo responsabilidades de cada setor na 

alta temporada.

ATORES RESPONSÁVEIS

Governança 

Responsável por coordenar e integrar esforços para resolver problemas antes que 

ocorram.

Atua como elo entre inovação, sustentabilidade e desenvolvimento econômico.

Deve facilitar a conexão entre universidades, centros de pesquisa e o mercado.

Universidades

Muitas ideias inovadoras surgem de pesquisas acadêmicas, mas não são aproveitadas 

pelo mercado.

Centros de pesquisa e parques tecnológicos podem ser melhor utilizados para o 

desenvolvimento econômico.

Autoridade Portuária

Ação do Porto impacta diretamente o meio ambiente nas cidades da Baixada Santista 

A dragagem e novos empreendimentos portuários, como um terminal privado, 

ameaçam manguezais e comunidades tradicionais. A governança e as entidades 

ambientais precisam atuar para mitigar esses impactos.

Entidades ambientais 

Como Limpa Rio, Surf Limpeza e Manguezal Vivo atuam na mitigação de problemas, 

mas sem apoio suficiente.

Melhorar a disseminação do conhecimento e integrar esforços pode fortalecer a 

economia azul.

SOLUÇÕES



Principais desafios citados no Litoral Sul ïVale do Ribeira (MPEs)

Formalização e Capacitação

Grande número de negócios informais oferecendo serviços de baixa qualidade.

Necessidade de capacitação para os pequenos empresários.

Falta de infraestrutura educacional e orientação prática sobre como empreender.

Acessibilidade e Transporte

Isolamento da região devido à falta de transporte coletivo.

Ausência de linhas de ônibus regulares para cidades vizinhas (Santos, Curitiba, São 

Paulo).

Dependência de caronas e Blablacar, o que torna o acesso caro e inseguro para quem 

não está acostumado.

Estradas precárias, dificultando o tráfego, sobretudo em períodos de chuva.

Falta de Recursos Financeiros

Dificuldade de acesso a crédito e linhas de financiamento para pequenos negócios.

Falta de subsídios ou kits iniciais para empreendedores (principalmente no artesanato 

e comércio).

Pequenos negócios sofrem concorrência desigual com grandes empresas, que têm 

melhores condições de compra.

DESAFIOS

Fomento ao Comércio Local

Falta de eventos para promover pequenos empreendedores e seus produtos/serviços.

Infraestrutura Digital e Suporte Técnico

Dificuldade de acesso a ferramentas digitais básicas.

Falta de conhecimento sobre como acessar fornecedores e realizar compras online.

Necessidade de suporte prático para uso de tecnologia aplicada aos negócios.

DESAFIOS



Soluções e atores responsáveis no Litoral Sul ïVale do Ribeira (MPEs)

Papel das Entidades e Pequenos Grupos

As entidades podem mapear dificuldades específicas de pescadores e comunidades. 

Trabalho conjunto com pesquisa, mercado e inovação pode ser uma solução eficaz. 

Capacitação precisa ser mais prática e conectada à realidade dos negócios. 

Recursos e Incentivos para Implementação

Muitas vezes, cursos são oferecidos, mas não há suporte para a implementação do 

aprendizado. 

Consultorias ou mentorias de implementação seriam mais eficazes que cursos 

isolados. 

Parcerias com Sebrae e instituições de crédito para facilitar acesso a financiamento.

Feiras e Eventos para Visibilidade

Inclusão em festivais e feiras pode apresentar pequenos empreendedores ao público. 

Necessidade de mais oportunidades regionais para exposição e comercialização. 

Criação de um evento regional para exposição e venda de produtos locais, 

estimulando o turismo e comércio.

Aproveitamento da Mão de Obra e Empresas Locais

Contratação de serviços e mão de obra local em vez de trazer empresas de fora.

Infraestrutura e Transporte

Melhoria de estradas de terra para facilitar o acesso e o fluxo de visitantes. 

Iniciativas para melhorar o transporte, como lobby junto a empresas de ônibus e 

prefeituras para reativação de linhas.

Capacitação e Educação

Recursos devem ser melhor direcionados para capacitação eficiente. 

Cursos de idiomas (inglês e espanhol) para lidar com o turismo internacional. 

Programas de capacitação integrados

ATORES RESPONSÁVEIS

Governo (Federal, Estadual e Municipal)

Responsável pela infraestrutura básica (estradas, transporte, eletricidade, 

saneamento).

Deve criar incentivos fiscais e financeiros para atrair investidores.

Papel fundamental na capacitação da população e no fortalecimento de pequenos 

negócios.

Importante para a regulamentação ambiental e equilíbrio entre preservação e 

desenvolvimento.

Mercado e Empresas

Pode financiar infraestrutura caso haja interesse e viabilidade econômica.

Empresas podem contribuir para a capacitação e desenvolvimento de pequenos 

negócios.

Entidades e Universidades

Papel essencial na formalização e capacitação dos pequenos empreendedores.

Desenvolvimento de pesquisas e inovação para novas formas de negócios.

Parcerias com o setor público e privado para oferecer cursos mais eficazes.

Comunidade Local e Pequenos Negócios

Conexão entre moradores e turistas pode fortalecer o comércio local.

Setor Ambiental

Importante para regulamentar e preservar o equilíbrio entre desenvolvimento e 

sustentabilidade.

Alternativas como transporte por água devem ser consideradas para evitar impactos 

ambientais negativos.

SOLUÇÕES



Principais desafios citados no Litoral Norte (MPEs)

Turismo predatório e desorganizado

Grande volume de turistas, principalmente em alta temporada, sem infraestrutura 

adequada.

Falta de controle sobre o turismo náutico e o ecoturismo, que poderiam ser melhor 

regulamentados.

Produção excessiva de lixo e degradação ambiental.

Falta de apoio governamental

A prefeitura tem pouca presença na organização e regulamentação das atividades.

Falta de incentivos para pesca, aquicultura e turismo sustentável.

Associações locais tentam barrar turismo predatório, mas a prefeitura libera sem 

controle.

Declínio da pesca tradicional

Desvalorizacão das atividades tradicionais: Muitos jovens estão abandonando a pesca 

porque não veem perspectivas econômicas viáveis na área.

Jovens não seguem na pesca, migrando para o turismo devido à rentabilidade rápida.

Sem incentivos, a pesca artesanal está desaparecendo.

Potencial para diversificação da economia azul (exemplo: criação de mariscos e lulas), 

mas sem suporte.

Pesquisa e Conhecimento Científico

Baixo incentivo à pesquisa de campo: Falta de levantamentos científicos sobre pesca 

artesanal, preservação de mangues e impacto ambiental das atividades humanas na 

região costeira.

Desconexão entre universidades e comunidades: As instituições acadêmicas não 

realizam estudos aplicados que possam contribuir diretamente com o desenvolvimento 

das comunidades pesqueiras e atividades marinhas.

DESAFIOS

Sazonalidade econômica

Dependência de apenas 2-3 meses de alta temporada para sustentar o ano todo.

Falta de eventos e atividades que movimentem a economia durante a baixa 

temporada.

Construções irregulares e impactos ambientais.

Falta de fiscalização leva a ocupações irregulares em áreas de risco.

Tragédias como as de Juqueí são consequências diretas desse problema.

Construções desordenadas ligadas a interesses políticos.

Investimentos e Financiamento

Recursos diluídos e mal distribuídos: Grandes empresas, como a Petrobras e a 

Transpetro, têm incentivos ambientais, mas parte significativa desses recursos não 

chega efetivamente a projetos de recuperação ambiental e apoio às comunidades.

Verbas mal aplicadas: Incentivos passam por várias instâncias burocráticas antes de 

chegar à execução final dos projetos, reduzindo sua eficácia.

Apoio às Comunidades e Economia Local

Falta de incentivos à pesca artesanal: Os pescadores tradicionais não recebem 

subsídios adequados para manter sua atividade.

Dificuldade de acesso a crédito e infraestrutura: Diferente do agronegócio, a pesca 

artesanal não conta com investimentos expressivos que garantam sua 

sustentabilidade.

DESAFIOS



Soluções e atores responsáveis no Litoral Norte (MPEs)

Apoio governamental

Criação de regras mais claras e mecanismos de governança que envolvam 

diretamente prefeituras, universidades e empresas no desenvolvimento de projetos 

voltados à economia azul.

Intermediação mais ativa com as prefeituras, garantindo ações concretas e não apenas 

promessas.

Investimentos e Financiamento

Destinar mais verba para iniciativas comunitárias sustentáveis, garantindo a execução 

direta de projetos por meio de editais transparentes que envolvam população local e 

especialistas.

Pesquisa e Conhecimento Científico

Incentivos para que universidades e instituições de pesquisa realizem estudos de 

campo e forneçam suporte científico às atividades tradicionais.

Projetos de educação ambiental e economia azul, conscientizando a população e 

turistas.

Turismo Sustentável

Realização de eventos e programas que promovam o turismo ecológico e cultural, 

destacando a importância das atividades marinhas tradicionais.

Regulamentação do turismo para torná-lo mais sustentável e menos impactante.

Ampliação de eventos ambientais e esportivos para gerar fluxo turístico fora da alta 

temporada.

Apoio às Comunidades e Economia Local

Implementação de programas de incentivo, como crédito para pequenos pescadores, 

treinamento técnico e certificação de produtos marinhos sustentáveis, valorizando a 

pesca artesanal como parte essencial da economia azul.

Criação de incentivos para pesca e aquicultura para que a atividade continue viável.

ATORES RESPONSÁVEIS

Grandes Empresas (Exemplo: Petrobras e Transpetro)

Responsáveis por impactos ambientais e econômicos na região.

Possuem programas ambientais, mas poderiam ampliar investimentos para melhoria 

dos ecossistemas locais.

Podem colaborar com financiamento e desenvolvimento de soluções sustentáveis.

Governança (Municipal, Estadual e Federal)

Tem um papel essencial na regulamentação, incentivo e execução de políticas.

Há verbas disponíveis, mas falta gestão eficiente e execução de projetos.

Necessidade de maior transparência e compromisso com o ordenamento da cidade.

Falta de apoio às ONGs e ao terceiro setor.

Mercado e Empreendedores (Micro e Grandes Empresas)

Atuam diretamente na economia local e podem promover iniciativas sustentáveis.

Necessitam de incentivos para aderir à economia azul e boas práticas ambientais.

Entidades e Terceiro Setor (ONGs, Associações, Coletivos)

Podem atuar como cobradores e organizadores de melhorias na cidade.

Falta incentivo e estrutura para atuação contínua e de longo prazo.

Grande parte das ONGs só aparece em momentos de tragédias e emergências.

Academia e Pesquisa (Exemplo: Instituto Oceanográfico da USP)

Existe na região, mas tem pouca interação com a comunidade.

Falta divulgação das pesquisas realizadas e aplicação prática dos estudos.

Necessidade de maior integração entre conhecimento acadêmico e soluções locais.

Inovação e Startups

incentivo para desenvolvimento de soluções tecnológicas e projetos inovadores 

voltados para os desafios locais.

Fomento a ecossistemas de startups e centros de inovação.

SOLUÇÕES



Os principais desafios do Litoral Paulista convergem em três 

principais áreas: infraestrutura, financiamento e 

governança. A carência de recursos, a burocracia regulatória 

e a falta de integração entre políticas públicas foram 

apontadas como entraves para o desenvolvimento da 

Economia Azul em todas as regiões. 



As soluções para mitigar os principais desafios enfrentados 

pelos agentes passa pela educação ambiental, incentivo à 

pesquisa, fiscalização mais eficaz, fortalecimento da 

qualificação profissional e maior integração entre setor público, 

privado e acadêmico.

Além disso, para a superação desses desafios, foram propostas 

a criação de redes colaborativas, maior investimento em 

capacitações, uma governança ativa, o fomento à inovação e a 

preservação ambiental, garantindo um crescimento sustentável 

para todos os agentes envolvidos na Economia Azul.



O corredor azul

CAPÍTULO 2



Cenário Geral 

O C o r r e d o r  A z u l  é  r e c o n h e c i d o  c o m o  u m a  o p o r t u n i d a d e  e s t r a t é g i c a  p a r a  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e   t o d a s  a s  r e g i õ e s .  T r a z e n d o p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n o v a ç ã o ,  

i n t e g r a ç ã o  e n t r e  a t o r e s  e c o n ô m i c o s ,  c a d e i a s  p r o d u t i v a s  m a i s  e f i c i e n t e s  e  m a i o r  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e infraestrutura.  

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a o s a g e n t e s ,  e m  g e r a l ,  e s p e r a m  p o r  u m a  e x p a n s ã o  p o r t u á r i a  

s i g n i f i c a t i v a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r c o n t a  d a  p r e s e n ç a  d o  P o r t o  d e S a n t o s .

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  o s  e n t r e v i s t a d o s  l i g a d o s  à  p e s q u i s a  e  o s  m e m b r o s  d a  

s o c i e d a d e  c i v i l  e s p e r a m  q u e s e j a m  r e a l i z a d o s  m a i s  i n v e s t i m e n t o s  e m  p e s q u i s a  e  

e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l , a  p a r t i r  d o  C o r r e d o r  A z u l .  O  p o d e r  p ú b l i c o  c o m p r e e n d e  q u e  

e s s a  é  u m a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  d e  u m a  i n t e g r a ç ã o  r e g i o n a l  e p a r a  o  

d e s e n v o l v i m e n t o d o  t u r i s m o s u s t e n t á v e l .

N o  L i t o r a l  S u l ,  h o u v e  a  d e m a n d a  d e  m a i o r  d i v u l g a ç ã o  d o  c o n c e i t o  d e  C o r r e d o r  A z u l  

p a r a  a  c o m u n i d a d e  d o  Va l e  d o  R i b e i r a  e  a  i n c l u s ã o  d a s  c o m u n i d a d e s  t r a d i c i o n a i s  

n e s s a  n o v a  c a d e i a  e c o n ô m i c a .

N o  L i t o r a l  N o r t e ,  t a m b é m  h o u v e  a  d e m a n d a  d e  m a i o r  p r o m o ç ã o d o  c o n c e i t o .  N e s t a  

r e g i ã o ,  e x i s t e u m a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  s e t o r e s  e c o n ô m i c o s ,  e  o  C o r r e d o r  A z u l  f o i  v i s t o  

c o m o u m a  o p ç ã o  p a r a  p o t e n c i a l i z a r  e s s e  a s p e c t o .

Cenário Geral 

Modelo de governança flexível e 

inclusivo

A diversidade de perspectivas e expectativas 

sobre o Corredor Azul reforça a necessidade de 

um modelo de governança flexível e inclusivo, 

capaz de atender às diferentes demandas e 

promover um desenvolvimento equilibrado para 

todas as regiões da Costa Paulista.



Visão dos

MPEs

CORREDOR AZUL

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Educação e 

Pesquisa

O c o n c e i t o d e C o r r e d o r A z u l g e r o u u m m i s t o d e c o n f u s ã o e c u r i o s i d a d e p a r a p a r t e s i g n i f i c a t i v a

d o s M P E s . E x i s t e u m a d e m a n d a p a r a q u e o C o r r e d o r A z u l t r a g a r e s u l t a d o s m a i s i m e d i a t o s ,

a j u d a n d o d o p o n t o d e v i s t a f i n a n c e i r o e t r a z e n d o b e n e f í c i o s d e c r é d i t o e i s e n ç ã o f i s c a l p a r a o s

n e g ó c i o s l i g a d o s à e c o n o m i a a z u l .

O C o r r e d o r A z u l é v i s t o c o m o u m m e i o d e i n t e n s i f i c a r a o c o r r ê n c i a d e p r o j e t o s q u e i n t e g r e m

p e s q u i s a e p r á t i c a . E m s i n t o n i a c o m i s s o , e x i s t e a e x p e c t a t i v a d e q u e o s p r o j e t o s c o l a b o r e m

p a r a a m e l h o r i a d a i n f r a e s t r u t u r a d a s r e g i õ e s , m a s t a m b é m d e m o d o m a i s d i r e c i o n a d o p a r a

p e s q u i s a , s u p e r a n d o c o n d i ç õ e s q u e i m p e d e m o d e s e n v o l v i m e n t o p l e n o d a s i n v e s t i g a ç õ e s ïs e j a a

i n s e g u r a n ç a f i n a n c e i r a d e v e r b a s , o u u m a s p e c t o m a i s c o n c r e t o d e l a b o r a t ó r i o s e e s p a ç o s

a d e q u a d o s p a r a a r e a l i z a ç ã o e f e t i v a d e p r o j e t o s .



CORREDOR AZUL

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Sociedade Civil 

e Terceiro Setor

Visão dos 

entrevistados 

ligados ao 

Poder Público

O s e n t r ev i s t a d o s a p r es e n t a r a m a l t a va r i a b i l i d ad e n a s vi s õ e s so b r e o Co r re d o r Az u l ,

p o r é m, d e m o d o g e r a l , e n xe r g a r am a i n i c i a t i v a c om o pro p u l s o r a de d e s e nv o l v i m e n t o d as

r e g i õ e s .

O co r r ed o r a z u l f o i v i s t o c om o u m a o p o r t un i d a d e d e d e s e n v o l v im e n t o s oc io e c o n ô m ico

p a r a a s c i da d e s d a s re g i õ e s . O s a g e n t e s de m o n s t r a r am i n t e r e sse e m c o l a bo r a r p a r a o

d e s e n v o l v i m e n t o d a s a ç õ e s n e c e s s á r i a s à i m p l e m e n t a ç ã o d o C o r r e d o r A z u l .

O s i n t eg r a n t e s d o p o de r p ú b l i c o f o r a m os q ue m a i s d e mo n s t r a r am l i t e r ac i a d as p r o p os t as

e m cu r s o , e xc e t o no L i t o r a l N o r t e . S u rp r e e n d e u o b a i xo n í v e l d e l i t e r a c i a d o s

e n t r e v i s t a d o s n e s t a r e g i ã o .



CONEXÃO ENTRE OS ATORES



Maior conexãocom 

MPEs

Poder Público

Estudantes

Poder Público / 

Universidades Públicas

Sociedade Civil

Gestores

ONGs / 3º Setor

Parques Tech

Baixada Santista

Maior conexão com 

MPEs

MPEs ligados a porto e 

mar

Estudantes

Universidades Públicas

Sociedade Civil

Gestores

Poder Público

-

Baixada Santista Sul

Maior conexão com 

MPEs

Poder público e outros 

MPEs

Estudantes

Universidades Públicas e 

Institutos e Centros de 

Pesquisa

Mercado

Academia

Entidades e Associações

Universidades

Litoral Sul

Maior conexão com

MPEs

Poder público e outros 

MPEs

Estudantes

Universidades Públicas e 

Institutos e Centros de 

Pesquisa

Mercado

Academia

Organizações do terceiro 

setor

Institutos e Centros de 

Pesquisa

Litoral Norte



Principais conflitos entre os atores nas regiões

A análise das entidades envolvidas demonstra que há conflitos inerentes entre si. Cada grupo tem suas 

individualidades e interesses próprios que, muitas vezes, entram em choque com os demais. No entanto, há 

possibilidades de colaboração para minimizar impactos negativos e maximizar ganhos conjuntos.

Principais Conflitos entre os Atores:

Pesquisa x Governança:A pesquisa necessita de demanda governamental 
para avançar, enquanto os governos nem sempre priorizam investimentos 
na área.

Mercado x Pesquisa:O mercado depende da pesquisa para inovação, mas 
muitas vezes não investe nela sem uma demanda concreta e previsível.

Governança x Mercado:O governo precisa regular o mercado para evitar 
abusos, mas regulações excessivas podem limitar a expansão econômica.

População x Desenvolvimento Tecnológico:A sociedade busca benefícios 
da tecnologia, mas pode resistir a mudanças que impactam sua rotina ou 
que geram custos elevados.

Sustentabilidade x Lucro:Empresas visam o lucro, enquanto a 
sustentabilidade pode impor restrições que afetam a rentabilidade.

Possíveis soluções:

Criação de Redes de Cooperação:Estabelecer redes logísticas e 
informacionais para reduzir prejuízos individuais e otimizar resultados 
coletivos.

Investimento Conjunto:Estabelecer parcerias entre governos, empresas e 
instituições de pesquisa para viabilizar investimentos em inovação.

Regulação Equilibrada:Criar políticas que incentivem a expansão 
econômica sem comprometer direitos sociais e ambientais.

Conscientização e Cooperação:Promover a mentalidade de pensamento 
coletivo, incentivando a confiança e o trabalho em equipe para alcançar 
evolução global.

Uso de Tecnologias Sustentáveis:Desenvolver soluções tecnológicas que 
conciliem crescimento econômico e preservação ambiental.



A resolução dos conflitos entre os atores não está na 

eliminação das diferenças, mas na construção de um 

ecossistema colaborativo. Ao buscar o equilíbrio entre os 

interesses das partes envolvidas, é possível promover 

avanços significativos e sustentáveis em todas as regiões.



O fortalecimento de um ecossistema de inovação no Corredor Azul 

pode ser potencializador da produção científica aplicada a economia 

azul, e consequentemente contribuir na expansão econômica deste 

mercado, no desenvolvimento sustentável e no impacto 

socioambiental positivo das regiões do litoral paulista.

A sustentabilidade do Corredor Azul requer um equilíbrio entre 

desenvolvimento econômico e preservação ambiental. O descaso 

pode levar à exaustão dos recursos naturais, prejudicando as 

gerações futuras que poderiam se beneficiar desse patrimônio. Assim, 

é necessário adotar medidas de conservação e conscientização, tanto 

por parte das autoridades quanto da população local.



O ICT de Santos

CAPÍTULO 3

Santos



Cenário Geral 

A c r i a ç ã o  d o  I C T  d o  P o r t o  f o i  v i s t a  c o m o  e s s e n c i a l  p a r a  a  i n o v a ç ã o ,  p e s q u i s a  a p l i c a d a  e  

d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o  p o r  t o d o s  o s  g r u p o s  d a s  r e g i õ e s .

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a , e n f a t i z a r a m  a  s u a  n e c e s s i d a d e  e  i m p o r t â n c i a  p a r a  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  i n i c i a t i v a s  t e c n o l ó g i c a s  i n o v a d o r a s  n a  r e g i ã o  e u m  v e t o r  d e  s u p o r t e  

t é c n i c o  e  d e  c a p a c i t a ç ã o  p r á t i c a  p a r a  a  e c o n o m i a  r e g i o n a l .

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l , o i n s t i t u t o  p o d e  f a v o r e c e r  o  s u r g i m e n t o  d e  p a r c e r i a s  

i n t e r n a c i o n a i s e  a u m e n t o d a p r o d u ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  l o c a l .

N o L i t o r a l  S u l , e s p e r a m  q u e  o  I C T  d e  S a n t o s  f o m e n t e  p e s q u i s a s  a l i n h a d a s  à s  n e c e s s i d a d e s  

d a  r e g i ã o  d o  Va l e  d o  R i b e i r a ,  t r a z e n d o  t e c n o l o g i a  p a r a  a s  p r á t i c a s  e  o  e c o s s i s t e m a  d a  p e s c a ,  

bem como para a sustentabilidade. A maior preocupa­«o em torno do Instituto ® a n«o 

i n c l u s ã o  e  a c e s s i b i l i d a d e  d a s  c o m u n i d a d e s  t r a d i c i o n a i s  e  o  n ã o  a l i n h a m e n t o  c o m  a s  

n e c e s s i d a d e s  d a  r e g i ã o .

N o  L i t o r a l  N o r t e ,   o  I C T  d o  P o r t o  é  p e r c e b i d o  c o m o  u m a  o p o r t u n i d a d e  d e  c a t a l i s a r  

i n o v a ç ã o  e  c a p a c i t a ç ã o  t é c n i c a  n a  r e g i ã o. Chama aten­«o o fato de certa polariza­«o entre os 

e n t r e v i s t a d o s  ï p o r  u m  l a d o ,  a l g u n s  d e m o n s t r a r a m  u m a  e n o r m e  d i f i c u l d a d e  d e  s e n t i r  q u e  o  I C T  

p o d e  s e  c o n e c t a r  c o m  s e u s  n e g ó c i o s  ( p ú b l i c o M P E s ) .  O u t r o s  d e m o n s t r a m  o t i m i s m o  e  

e m p o l g a ç ã o ,  c i t a n d o  u m a  s é r i e  d e  p o s s í v e i s  p e s q u i s a s .

Cenário Geral 

A importância de uma atuação 

descentralizada

Entrevistados de fora de Santos enfatizaram que o ICT precisa 

ter uma atuação descentralizada para alcançar seus territórios, 

não tendo Santos como um fim em si mesmo. 

As cidades próximas ao Porto veem o instituto como um 

catalisador da inovação industrial da Baixada Santista, 

enquanto as cidades distantes do Porto de Santos, 

demonstram o desejo por maior desenvolvimento econômico 

de suas regiões.



Visão dos

MPEs

ICT DE SANTOS

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Educação e 

Pesquisa

O n í v e l r e l a t i v a m e n t e a l t o d e d e s c o n h e c i m e n t o d a s i n i c i a t i v a s t a m b é m o c o r r e c o m r e l a ç ã o a o

I C T. A p ó s a e x p l i c a ç ã o , e l e é v i s t o c o m o u m a i n i c i a t i v a c o m p o t e n c i a l p a r a t r a z e r i n o v a ç ã o

t e c n o l ó g i c a e d e s e n v o l v i m e n t o d e n e g ó c i o s l o c a i s , p o r é m , c o m c e r t o d i s t a n c i a m e n t o d o s a g e n t e s .

F i c o u e v i d e n t e u m a p r e o c u p a ç ã o e m r e l a ç ã o à d i s t â n c i a d o c e n t r o t e c n o l ó g i c o f r e n t e à o u t r a s

c i d a d e s . E s s e d i s t a n c i a m e n t o é a p r e s e n t a d o c o m o u m l i m i t a d o r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s r e g i õ e s ,

o q u e t r o u x e o q u e s t i o n a m e n t o d o q u a n t o d e i m p a c t o p o s i t i v o o I C T d e S a n t o s p o d e p r o m o v e r

p a r a a s c i d a d e s m a i s d i s t a n t e s d a B a i x a d a S a n t i s t a .

A s p e s s o a s l i g a d a s à a c a d e m i a d e m o n s t r a r a m l i t e r a c i a , c o m p e r s p e c t i v a s p o s i t i v a s , m a s t a m b é m

p o n d e r a ç õ e s . S ã o e s s e s a g e n t e s q u e e s t ã o n a p o n t a d a l i n h a , e q u e s e d e p a r a m c o m u m a s é r i e

d e d e s a f i o s p a r a a c o n d u ç ã o d e s u a s p e s q u i s a s . O I C T s u r g e c o m o u m e s p a ç o p a r a l i d a r c o m

e s s e s o b s t á c u l o s .

P a r a o s e s t u d a n t e s O I C T s u r g e c o m o u m a e s p e r a n ç a p a r a f o m e n t a r o p o r t u n i d a d e s d e s u p e r a ç ã o

d a s b a r r e i r a s a c a d ê m i c a s . E x i s t e u m a p e r s p e c t i v a d e v e r b a s e o p o r t u n i d a d e s d e p e s q u i s a .

.



ICT DE SANTOS

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Sociedade Civil 

e Terceiro Setor

Visão dos 

entrevistados 

ligados ao 

Poder Público

I n t e g r a n t e s e n t r e v i s t a d o s d a s o c i e d a d e c i v i l e d o t e r c e i r o s e t o r e n x e r g a r a m o I C T c o m r e l a t i v o

o t i m i s m o , e n t e n d e n d o q u e h á , d e f a t o , u m p o t e n c i a l s i g n i f i c a t i v o d e a v a n ç o s d e p e s q u i s a s

l i g a d a s a o m a r e à s u s t e n t a b i l i d a d e .

.

Oc o r r e d o r a z u l e o I C T p a r e c e m s e ñconfundiròe m a l g u m n í v e l , n o s e n t i d o d e q u e a s i n i c i a t i v a s

t e m u m f o r t e e l o e n t r e s i m e s m a s . A a v a l i a ç ã o d o s g e s t o r e s d o I C T e s t á m u i t o e m s i n t o n i a c o m o

c o r r e d o r a z u l ï o I C T d o P o r t o é p e r c e b i d o c o m o u m a p l a t a f o r m a e s s e n c i a l p a r a i n o v a ç ã o ,

p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o , p r i n c i p a l m e n t e n o c o n t e x t o p o r t u á r i o .

.



O lugar do SEBRAE no ecossistema de 

inovação da economia azul

CAPÍTULO 4



MPEs ïBaixada 

Santista

Fomento à capacitação e apoio aos
MPEs.

Necessidade de ações locais para

promoção dos negócios ligados à
Economia Azul.

Academia ïBaixada 

Santista

Elo para aproximar a academia do

mercado.

Sociedade Civil ïBaixada 

Santista

Capacitação de empreendedores e

apoio ao desenvolvimento de

negócios sustentáveis.

Gestores ïBaixada 

Santista
Capacitação e desenvolvimento de
negócios locais.

Necessidade de ampliar atuação na

capacitação de gestores públicos e no

apoio técnico para projetos estratégicos
ligados à economia azul.

Síntese das Visões dos Agentes sobre o Sebrae-SP

MPEs ïBaixada 

Santista Sul

Articulação de parcerias, capacitação e

acesso ao crédito.

Academia ïBaixada 

Santista Sul
Articulação de parcerias e estímulo

a criação de startups voltadas à

Economia Azul. Promoção de

negócios

sustentáveis. Necessidade de

disponibilizar mais cursos e

capacitações específicas sobre as

temáticas apresentadas.

Sociedade Civil ïBaixada 

Santista Sul
Facilita de parcerias e incentivador

de empreendimentos locais.

Articula comunidades, empresas e

governo, por isso, espera-se que

desenvolvam mais ações de apoio

aos pequenos negócios voltados à

sustentabilidade.

Gestores ïBaixada 

Santista Sul
Articulador de parcerias público-privadas

e incentiva o empreendedorismo local.

Facilitar o acesso aos financiamentos

pelos pequenos negócios.

MPEs ïLitoral Sul
Suporte para capacitação e inovação

para MPEs.

Necessidade de maior presença do

Sebrae em áreas mais remotas.

Academia ïLitoral Sul

Apoio para a transição de
pesquisas acadêmicas e mercado.

Necessidade de ampliação do seu
alcance para áreas mais remotas.

Sociedade Civil ïLitoral Sul
Elo entre a academia e o mercado,

facilitando a aplicação prática de

inovações. Estratégico para a

integração de iniciativas

comunitárias ao ecossistema

econômico.

Gestores ïLitoral Sul

Agente central na promoção da

Economia Azul, principalmente ao

conectar pequenos empreendedores

com oportunidades no mercado.

MPEs ïLitoral Norte

Facilita o acesso a capacitação,

financiamento e inovação para os

pequenos negócios

Academia ïLitoral Norte

Fomenta o empreendedorismo azul,

ao oferecer capacitação e apoio

técnico aos jovens

pesquisadores. Elo paraa conexão

entre os projetos acadêmicos e

empresas investidoras.

Sociedade Civil ïLitoral Norte

Facilita conhecimento técnico e

mercado, e integra iniciativas locais

e ecossistemas mais amplos.

Gestores ïLitoral Norte

Agente estratégico para apoiar

pequenos negócios, capacitando

empreendedores e articulando parcerias

entre os setores público e privado.

Esperam que o Sebrae intensifique seus

esforços para a formalização e

capacitação dos negócios locais.



Cenário Geral 

Qualidade e Credibilidade

Existe uma confiança significativa na qualidade dos serviços do 

Sebrae-SP. Sua credibilidade fortalece qualquer projeto ao qual esteja 

vinculado, aumentando a adesão e a confiança dos empreendedores.

Capacitação e Inovação

Cursos e treinamentos, como o de manuseio de alimentos, são bem 

avaliados e demonstram o compromisso da instituição com a 

qualificação profissional. A inovação também é um fator de destaque, 

tornando os empreendedores mais preparados para os desafios do 

mercado.

Atuação Rápida e Eficiente

A rápida mobilização para oferecer crédito emergencial mostra o 

impacto positivo de sua atuação em momentos de crise, como os 

casos de negócios afetados por desastres ambientais.

Apoio na Jornada Empreendedora

O Sebrae-SP desempenha um papel essencial na orientação de novos 

empresários, ajudando-os a evitar riscos e erros comuns no início da 

jornada. No cenário atual, onde o mercado é altamente competitivo e 

desafiador, esse suporte se torna fundamental para a sobrevivência 

dos pequenos negócios.

Facilidades e barreiras - Sebrae-SP

FACILIDADES BARREIRAS

Falta de conhecimento sobre os serviços do Sebrae

Muitos empresários desconhecem as soluções e o apoio que o 

Sebrae-SP oferece, além de acreditarem que não precisam desses 

serviços.

Problemas com o formato presencial

Embora o Sebrae-SP tenha se mostrado acessível, as atividades

presenciais durante o horário comercial representa um obstáculo 

para os empresários, que muitas vezes não têm a flexibilidade para 

participar devido à gestão do próprio negócio.

A imposição de cursos presenciais ou com horários inflexíveis é vista 

como uma limitação, principalmente quando as empresas ainda 

enfrentam custos e dificuldades logísticas.

Falta de comprometimento com os cursos online

Apesar do Sebrae-SP oferecer cursos online, existe a percepção de 

que alguns empresários não dedicam o tempo necessário para 

aproveitá-los completamente, pulando etapas e reduzindo o 

aproveitamento do conteúdo.



Com uma receptividade positiva, é seguro dizer que o Sebrae-SP 

foi reconhecido como ator central para capacitação, para 

desenvolvimento empresarial, potencial articulador de negócios, 

facilitador de inovação e apoiador do empreendedorismo em 

todas as regiões.

A experiência dos empreendedores com o Sebrae-SP é 

amplamente positiva, evidenciando seu papel crucial na 

estruturação e fortalecimento dos negócios. No entanto, há 

espaço para aprimorar o alcance, personalização do atendimento 

e divulgação dos serviços, garantindo que ainda mais 

empresários tenham acesso ao suporte necessário para 

prosperar no mercado.



O Sebrae-SP desempenha um papel essencial na 

conscientização, qualificação profissional e incentivo ao 

desenvolvimento de iniciativas inovadoras.

Sua força se deve ao reconhecimento que possui mesmo em 

comunidades pequenas, o que o torna um canal eficaz para 

disseminar conhecimento e boas práticas.

Para a implementação de soluções inovadoras, dois caminhos 

foram sugeridos:

1. Comprar uma causa e persistir ïAssim como iniciativas 

sustentáveis, mudanças exigem tempo para gerar impacto. O Sebrae-

SP deve manter a constância em seus esforços para construir um 

legado que transforme o cenário empresarial da Economia Azul a 

longo prazo. 

2. Estabelecer parcerias estratégicas ïO Sebrae-SP deve se 

aproximar de especialistas e pessoas influentes que compartilham 

desse propósito, tornando a implementação de projetos mais viável.



Com a baixa rejeição e a boa interlocução com uma série de 

agentes, o Sebrae-SP está em uma posição privilegiada para 

propulsionar iniciativas de governança. 

Mas qual foi a percepção dos agentes sobre isso, e que pistas 

surgem do que poderia ser uma boa governança das iniciativas?



Visão dos agentes sobre governança

CAPÍTULO 5



Cenário Geral Cenário Geral 

Em todas as regiões os agentes destacaram a necessidade de uma governança 

participativa e transparente.

Existe um entendimento compartilhado entre os agentes de que o ICT do Porto 

e o Corredor Azul não vão funcionar bem na ausência de uma estruturas de 

governança compartilhadas e sem contemplar a multiplicidade e especificidades 

das regiões.

Portanto, uma agenda azul de desenvolvimento e pesquisa só irá se desenrolar 

de um modo adequado com a existência de mecanismos de diálogo, tomada de 

decisão e resolução de conflitos a partir de uma gestão compartilhada. 



MPEs-Baixada 

Santista

Esperam uma estrutura em 

sintonia com suas 

necessidades, mais 

imediatas, ligadas a crédito 

e desenvolvimento de suas 

cidades. 

MPEs- Baixada 

Santista Sul
Houve expressão de 

necessidades mais 

imediatas dos negócios.

MPEs ïLitoral Sul

Esperam uma governança que 

atenda as demandas mais 

imediatas de seus negócios.

MPEs ïLitoral Norte

Esperam uma governança 

assertiva, e que traga 

soluções pro cotidiano 

de seus negócios. 

Síntese das Visões dos MPEs sobre a governança desejada 



Academia ï

Baixada Santista
A governança deve garantir

uma maior integração

entre as cidades,

impulsionando tanto a

sustentabilidade quanto o

crescimento econômico

regional.

Academia-Baixada 

Santista Sul
Um modelo de

governança aberto,

participativo e

transparente para o

sucesso do ICT de Santos,

que incorpore também

representantes das

universidades e centros de

pesquisa locais nos

processos decisórios.

Academia -

Litoral Sul
Apontaram para a

necessidade de

menos burocracias e

para a garantia de que

os benefícios sejam

amplos para a região. Por

isso, sugeriram a criação

de um comitê gestor que

integre representantes de

diferentes setores e

regiões.

Academia ï

Litoral Norte 
Enfatizaram que a

governança deve garantir

uma maior integração

entre as cidades,

impulsionando tanto a

sustentabilidade quanto o

crescimento econômico

regional.

Síntese das Visões da Academia sobre a governança desejada 



Sociedade Civil ï

Baixada Santista
Esperam uma gestão 

inclusiva e transparente, 

com participação 

comunitária, incorporando 

comunidades mais 

vulneráveis e pautas locais 

de sustentabilidade.

Sociedade Civil-

Baixada Santista Sul
É necessário que exista 

uma gestão aberta e 

participativa, onde as 

comunidades locais 

possam ter seus 

representantes inseridos 

no processo decisório. 

Sociedade Civil-

Litoral Sul
Em geral, os atores deste

grupo esperam uma

atenção às demandas

locais, sobretudo de

comunidades

tradicionais, e para isso

acreditam em um modelo

acessível e conectado à
região.

Sociedade Civil-

Litoral Norte 
Apontaram para uma

abordagem integrada e

sustentável que

garantirá uma

governança mais eficaz

e participativa,

promovendo o

desenvolvimento e a

preservação a longo
prazo.

Síntese das Visões da Sociedade Civil sobre a governança desejada 



Gestoresï

Baixada Santista
Concordam que é 

importante contar com a 

participação de todos os 

grupos afetados. Alguns 

ponderaram a necessidade 

de reconhecer iniciativas já 

existentes, e colocam 

expectativa na atuação do 

Sebrae-SP.

Gestores- Baixada 

Santista Sul
Concordam que é 

importante contar com a 

participação de todos os 

grupos afetados, e que 

inclua representações dos 

municípios da Baixada 

Santista Sul.

Gestores-Litoral 

Sul
Apontaram a necessidade

de se evitar burocracias

excessivas e de garantir

a inclusão de atores das

comunidades

tradicionais e

microempreendedores.

Gestores-Litoral 

Norte 
Deve aproveitar os

conselhos locais já

existentes para ampliar o

conhecimento e

participação da sociedade.

A diversidade de atores

é essencial para garantir

engajamento e

representatividade. Além

disso, a integração dos

municípios deve respeitar

suas particularidades,

promovendo

desenvolvimento local.

Síntese das Visões dos Gestores sobre a governança desejada 



Qual é o lugar do Sebrae 

na quíntupla hélice?
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O Sebrae-SP na quíntupla hélice

Ao longo das entrevistas, 

os agentes foram 

convidados a posicionar 

o Sebrae na quíntupla-

hélice.

Colocando cada escolha 

em pontos, esse foi o 

cenário geral que 

apareceu nas regiões..
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O Sebrae-SP na quíntupla hélice

marcação

Sebra-SP 

surge como  

uma 

presença 

difusa, 

capaz de 

conversar 

com tudo e 

todos.

Visão Geral
Baixada Santista



O Sebrae-SP na quíntupla hélice

marcação
Sebra-SP 

surge como  

uma 

presença 

difusa, 

capaz de 

conversar 

com tudo e 

todos.
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Visão Geral
Baixada Santista Sul
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O Sebrae-SP na quíntupla hélice

Visão Geral
Litoral Sul

marcação Sebrae-SP surge 

como  onipresente, 

mas um pouco 

menos associado à 

sociedade civil e 

academia e 

pesquisa.

Se a ideia é ser 

ñparafusoò, nessa 

região o Sebrae 

parece estar menos 

associado a isso, e 

mais ligado ao 

mercado.
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O Sebrae-SP na quíntupla hélice

Visão Geral
Litoral Norte

marcação
Sebrae-SP surge 

como  onipresente, 

mas um pouco 

menos associado 

ao governo e a 

academia

Sebrae surge 

altamente ligado ao 

mercado e 

sociedade civil, e é 

visto muito como 

ñparafusoò, elo 

entre as hélices. 



Com sua capacidade de dialogar com todos os setores, o Sebrae-SP

assume um lugar único de protagonismo, capaz de propulsionar um

projeto de desenvolvimento das regiões que perpassa por

desenvolvimento compartilhado, técnico-científico e implementado com

interação público-privada.

Na região do Litoral Sul é essencial trabalhar mais a ideia de que o

Sebrae-SP está também ligado à Sociedade Civil e à Academia e no

Litoral Norte a ideia de que a instituição está ligada ao Governo e à

Academia, ressaltando a sua capacidade de conectar todos os setores.

O Sebrae-SP deve seguir atuando como facilitador e impulsionador do

conhecimento e da inovação, trazendo um olhar estratégico sobre sua

atuação.

Uma ponte entre o conhecimento acadêmico e a aplicação prática,

facilitando o acesso de pequenos empreendedores a soluções

inovadoras sem que precisem decifrar termos técnicos.



Benchmarks nacionais e internacionais

CAPÍTULO 6

Cubatão



O que funciona?



Cascadia Innovation Corridor
Liderado pelos governos de Washington e British Columbia ïe com o apoio da Microsoft ïo corredor foi criado em 2016, também em conjunto 

com universidades como a University of British Columbia e a University of Washington. A criação do corredor de inovação de Cascadia já 

gerou uma série de benefícios econômicos para a região, com projetos de desenvolvimento urbano, a perspectiva de novas linhas de high 

speed rail, e parcerias entre hospitais.

Fonte: https://connectcascadia.com/about/



Oceanopolis (Noruega)
Oceanopolis é um European Digital Innovation Hub (EDIH) que atua na Noruega para acelerar a transformação digital de pequenas e médias 

empresas (MPEs) e do setor público. O objetivo é tornar os negócios, as regiões costeiras e os oceanos mais sustentáveis.

O Oceanopolis atua em diversos setores, como: energia e renováveis offshore, pesca e aquicultura, Indústria mecânica, construção civil, 

transporte e logística, incluindo portos inteligentes, e turismo marinho e costeiro.

Fonte: https://european-digital-innovation-hubs.ec.europa.eu/edih-catalogue/oceanopolis



Porto Digital (Recife)
O Porto Digital é um dos principais parques tecnológicos e ambientes de inovação do Brasil e é um dos representantes da nova economia do 

Estado de Pernambuco. Localizado no Recife, sua atuação se dá nos eixos de software e serviços de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) e Economia Criativa (EC), com ênfase nos segmentos de games, cine -vídeo, animação, música, fotografia e design. Desde 

2015, o Porto Digital também passou a atuar no setor de tecnologias urbanas como área estratégica.

Fonte: https://www.portodigital.org/paginas-institucionais/o-porto-digital/o-que-e-o-porto-digital



O que não funciona?

. Centros isolados da cidade (acessibilidade ruim), 

. Governança inefetiva, 

. Investimentos irregulares, 

. Ausência de definição de escopo;

. Falta de talentos capacitados



Principais 

Achados

CAPÍTULO 7



Considerações 

sobre o que é um 

hub efetivo



Pergunta-chave

O que é 

essencial para 

que se constitua 

um hub efetivo e 

articulado de 

inovação no 

Litoral Paulista:

1. Diminuição dos incômodos dos agentes, de 

modo a tornar o maior número possível de 

agentes mais próximos da iniciativa

2. Realização de obras (médio e longo prazo) 

melhorando a infraestrutura do litoral

3. Estabelecimento de boas práticas e boas 

estruturas de governança

4. Replicar boas práticas internacionais

Alguns eixos de atuação...



Pergunta-chave

O que é 

essencial (e o 

que deve ser 

evitado) para 

que se constitua 

um hub efetivo e 

articulado de 

inovação em 

Santos?

1. Diminuição dos incômodos dos agentes, de 

modo a tornar o maior número possível de 

agentes mais próximos da iniciativa

2. Realização de obras (médio e longo prazo) 

melhorando a infraestrutura do litoral

3. Estabelecimento de boas práticas e boas 

estruturas de governança

4. Replicar boas práticas internacionais

Alguns eixos de atuação...

ONDE SEBRAE PODE ATUAR



Pontos de Atenção



Pontos de Atenção

A conexão entre as cidades costeiras da 

Baixada Santista não é tão automática quanto 

parece

Ao longo dos campos surgiram marcas de disparidades significativas entre as 

cidades. Santos desponta como uma potência regional, com as suas múltiplas 

opções econômicas, que passam por ser uma potência turística e também 

uma potência portuária. As demais regiões não possuem a mesma força 

econômica, o que se converte em demandas diferentes e, também, em algum 

n²vel, um sentimento de ñexclus«oò. Foi poss²vel sentir nas entrelinhas das 

entrevistas ïe mesmo de modo explícito, algumas vezes -, o sentimento de 

que Santos recebe atenção demais, enquanto as outras cidades ficam um 

pouco esquecidas, pouco priorizadas.

É preciso reconhecer os privilégios de Santos e executar um esforço de 

incorporação das demais cidades, do ponto de vista prático e simbólico ïas 

iniciativas não podem ficar restritas à Santos. Caso isso ocorra, existe um 

risco de isolamento das iniciativas, que vai de encontro à ideia de corredor, 

que pressupõe um desenvolvimento compartilhado. É fundamental um 

esforço ativo no sentido de gerar uma conexão entre as cidades, não 

será automático.

[Falando sobre a diferença de desenvolvimento nas regiões] Ou 

tem muito investimento, ou tem pouco investimento. É muito 

8 ou 80, por exemplo. [...], não vejo mais campo de expansão 

para Santos. É uma cidade que já cresceu suficientemente, já é 

bem independente, porém ela, se ela não tiver plano também de 

conexão com as outras cidades, ela fica somente com aquele 

crescimento, ela não consegue expandir mais. Tem dificuldade de 

se conectar com as outras cidades, né? Tem muita dificuldade. Já 

a Baixada Santista está em processo de expansão, porque tem 

muita área ainda para ser expandida, e as estradas são 

melhores, são bem conectadas entre elas. Então, a gente aposta 

muito nessa região hoje." 

MPE ïPraia Grande

Então, na verdade, o que tem na minha região é só autoridade 

portuária, poder público, mas de forma precária, mas tem. Não 

tem incubadoras, não tem... Não tem grandes negócios, não 

tem parque periódico, não tem aceleradoras, não tem... 

MPE ïSão Vicente

P - E você considera que há uma interconexão entre essas 

regiões?

Olha, vou ser bem honesta com você, deveria ter mais do que 

tem, porque eu acho que se a gente aqui na Baixada Santista 

aprendesse pouco mais com a questão da pesca sustentável do 

litoral sul do Ribeira, aprendesse um pouco mais também com 

conservação de ecossistemas do litoral norte. 

Sociedade Civil



Pontos de Atenção

A economia do Porto não tem conexão com o 

Vale do Ribeira. Há um distanciamento.

Na Baixada Santista e na Baixada Santista Sul era recorrente ouvir agentes 

mencionando o Porto, sua economia, sua pujança, e como era central que o ICT 

passasse por uma interface com essa dimensão. No Vale do Ribeira é 

absolutamente diferente.

Não existe preocupação, conexão, influência da esfera portuária que seja 

suficientemente relevante, como refletido no ranking geral de ponderação dos 

agentes desta pesquisa e em repetidas menções dos agentes sobre como a 

RSVR não tem capacidade de construir um porto.

Por isso, pesquisas sobre inovação portuária, de avanço logístico ligado a 

embarcações, etc, inicialmente não se conectam com a região, não vão engajar 

os atores da RSVR.

O que você entende de porto e logística. Eu acho que a nossa 

região aqui do Vale do Ribeira não tem essa vocação. Até porque 

nós não temos porto aqui nessa região. Há 100 anos atrás aí há 

século passado se queria ser construído porto aqui em Iguape 

que tenha a história do Valo Grande ali naquela região mas que 

não foi para frente isso não aconteceu. E há quem diga, os 

historiadores falam que isso foi o que preservou toda essa região. 

O fato de tudo ter dado errado na época da construção desse 

porto há 100 anos atrás. Então eles falam que foi isso que 

realmente permitiu que essa região do litoral sul e do Vale do 

Ribeira permanecesse intocável. 

Academia

Eu acho que a Baixada Santista é a parte do Porto. Eu acho que 

isso é único. No... No litoral sul e no Vale do Ribeira, eu enxergo 

que é o espaço intocável, é uma natureza extremamente 

preservada, que pode explorar de forma sustentável e muito esse 

turismo. Então, eu acho que isso é ímpar, o litoral sul. O litoral 

norte, Eu enxergo que é de uma natureza maravilhosa de tirar o 

fôlego. Então eu enxergo que o litoral norte apesar de ter já as 

suas. A parte que já pode ter sido devastada toda aquela 

exploração que não foi de certa forma sustentável. Ele tem 

muitas regiões maravilhosas e eu acho que tem ali todo turismo 

ali que o mar verde regiões com mar azul o que você não tem 

aqui no litoral sul.

Academia



Pontos de Atenção

A pesca no centro no Litoral Sul, com dois 

modelos de execução em tensão

A pesca está no coração do Vale do Ribeira. Parece inequívoco afirmar que 

qualquer proposta de desenvolvimento, reflexão econômica e ação de fomento 

na região deve passar por ela. Agentes ressaltaram a tensão entre modelos de 

pesca mais ñartesanaisò, ñtradicionaisò, e modelos de pesca mais ñindustrialò, que 

alguns citaram como mais predatória.

O fato é que existe, por um lado, espaço para maiores inovações produtivas e, 

por outro, uma necessidade de melhora no manejo e nas práticas, respeitando 

os períodos reprodutivos, as demandas do ecossistema e evitando acidentes 

que afetem espécies de modo indiscriminado ïcomo por exemplo, acidentes 

com redes.

Avanços em pesquisa e desenvolvimento para a região passam, certamente, 

pelo campo da pesca, e pela interface com a UNESP de Registro e institutos de 

pesquisa como o IPEC de Cananeia, repetidamente citado.

Eu acho que teria que ter muitas pesquisas na área. Pesquisas 

que eu digo universidades, trabalho voltado a estruturar isso, de 

que forma, os objetivos desse polo, para que haja uma discussão 

mais ampla, não só com o poder público, mas ONGs, iniciativa 

privada, empresarial, uma discussão bastante ampla nesse 

sentido. E eu falo universidades porque nós temos laboratório lá 

na Ilha Comprida, eu falo lá para o doutor Marília, mas na Ilha 

Comprida existe laboratório nacional de pesca, Isso foi feito em 

governos passados e hoje ele está lá inutilizado. 

Gestor

Pedrinhas é vilarejo de pescadores. Todos, sem exceção, os 

moradores, os caiçaras nativos, dependiam da pesca. 100% 

artesanal. Hoje, infelizmente, com o avanço de tecnologia, de 

todas essas coisas, o ser humano vai se tornando muito 

ganancioso. Ele deveria ser ambicioso, mas não. Se tornou 

ganancioso. Essa ganância acontece o quê? Ela vai acabando 

com a pesca. 

MPE

A gente tá numa área, eu tô numa região, Ilha Comprida, é lugar 

em que tem muitos pescadores, eu particularmente estou numa 

vila de pescadores, e os pescadores artesanais, eu acho que 

eles têm uma consciência maior do que os pescadores que eu 

vou chamar de industriais, que são os que trabalham em grande 

escala. Então, o que eu percebo, por exemplo, é respeito desses 

pescadores artesanais em relação ao lugar que dá o sustento 

deles, né? 

MPE



Pontos de Atenção

Um sentimento de exclusão no Litoral Sul

A Região Sul do Vale do Ribeira não possui a mesma força econômica de 

seus pares no litoral, o que se converte em demandas diferentes e, 

tamb®m, em algum n²vel, em um sentimento de ñexclus«oò. Agentes 

mencionaram algumas vezes que a região recebe pouco investimento, 

pouca atenção, e que por isso sofre mais problemas que seus pares.

É preciso reconhecer os privilégios das outras regiões e executar um 

esforço de incorporação das demais cidades, do ponto de vista prático e 

simbólico ïas iniciativas não podem ficar restritas às áreas nobres do 

litoral. 

Caso isso ocorra, existe um risco de isolamento das iniciativas, que vai de 

encontro à ideia de corredor, que pressupõe um desenvolvimento 

compartilhado. É fundamental um esforço ativo no sentido de gerar 

uma conexão entre as cidades, não será automático.

Como eu falei antes, o Vale do Ribeira foi uma região bastante 

esquecida mesmo. Ficou... Eu já escutei isso de historiador do 

pessoal de Sebrae, numa palestra. Ficou para trás, não se 

desenvolveu, não olhou políticas públicas, são as cidades mais 

pobres do estado de São Paulo, algumas, até acho que Iguape e 

Ilha Compida não são, mas algumas outras cidades são as mais 

pobres do estado de São Paulo, então ela ficou bastante 

afastada, assim. 

Então eu não enxergo que exista essa conexão. Acho que o que 

a gente estaria mais próximo de ter uma economia similar seria 

justamente a Baixada Santista Sul, que são praias mais similares 

com as nossas. A gente tem até uma praia que divide a Jureia, 

metade é Peruíbe e metade é Iguape, a reserva da Jureia. Então, 

são praias que se interligam, que poderia ter alguma ligação, 

poderia ter algum tipo de passeio, alguma coisa. É por mar.

MPE

A gente está enxergando o Vale do Ribeira, sim, Como túnel 

escuro, a gente está vendo uma luzinha surgir e estamos rezando 

para que não seja o trem. Que realmente seja uma luz de saída 

do túnel. Então é isso que a gente espera. E quando eu falo que 

a gente espera, enquanto poder público, a gente espera, mas 

está errado também isso que eu estou colocando. A gente não 

deve ficar só esperando.

Gestor

Hoje eu acho que é a falta de incentivo. Nós aqui do Vale do 

Ribeira, a gente tem potencial enorme.

MPE



Pontos de Atenção

Existe oportunidade para um Sebrae-SP ainda 

mais presente e difundido no Litoral Sul e no 

Litoral Norte
O Sebrae recebeu elogios ao longo de todo o campo, reforçando o que já ficou 

evidente nas outras regiões ïele tem capacidade de criar elos, de ser um agente 

mobilizador forte e prolífico para a governança do Corredor Azul e do ICT.

Entretanto, também ficou evidente que o Sebrae pode ser ainda mais forte e 

presente na RSVR e no Litoral Norte. Alguns agentes mencionaram que tem que 

fazer deslocamentos relativamente longos para acompanhar atividades do 

Sebrae, outros fizeram apelos contínuos para que haja um deslocamento 

presencial até a localidade. Em suma, há uma demanda por uma presença mais 

intensa.

Além disso, comparado à Baixada Santista e Baixada Santista Sul, o Sebrae foi 

menos visto na Qu²ntupla H®lice como ñparafusoò e como ligado ¨ sociedade civil 

e academia. Agentes pediram maior presença, principalmente na academia. 

Existem oportunidades para parcerias com entes locais, como o IPEC de 

Cananeia, que fortaleceria ainda mais a instituição.

Olha, o Sebrae, como eu te falei, ele tem me ajudado muito, né? 

Me ajudado muito assim, sempre que possível a gente vem. 

Como é muito distante também, que são 40 quilômetros, até 

eu vir para Iguape para participar de alguma palestra, reunião 

ou qualquer outro curso, Então, se torna pouco inviável. Mas 

eu gostaria de uma visita de uma equipe do SEBRAE, sabe, de 

alguns departamentos específicos, para olhar com carinho o meu 

espaço e eles me, sabe, meio que me monitorar, me ajudar, 

assim, a enxergar o que eu tenho ali para sobreviver desse meu 

espaço. Por que eu te digo isso? Porque numa última situação 

que eu fiz não, que eu fui do Sebrae, da minha cidade, do meu 

município, foi para Iguape, eu rodei mais ou menos uma hora e 

meia para participar de uma palestra.

MPE | Ilha Comprida

Eu acho que o SEBRAE é uma instituição que ela se encaixa 

mais na hélice de mercado, sociedade civil e meio ambiente. 

Porque eu particularmente não vejo o Sebrae integrado tanto nas 

atividades acadêmicas de pesquisa. E na minha perspectiva eu 

não consigo associar também com o governo [...] Eu acho que Se 

eu fosse deixar uma mensagem para o Sebrae, seria para que 

ele pudesse atuar nessa parte mais acadêmica, ao invés desses 

três elos que eu disse anteriormente. Porque queira ou não, nós, 

pessoal que faz ou graduação ou pós, gosta bastante dessa 

atividade de extensão e eu acho que o Sebrae seria 

direcionamento, talvez, para que esse tipo de coisa ocorra. 

Estudante | Unesp Registro



Pontos de Atenção

Não existe atividade econômica que sintetize o 

Litoral Norte

O Litoral Norte proporciona um mix de atividades que passam por muitos setores 

econômicos comuns aos seus pares, mas que não sintetizam a região. Existe 

um balanço entre pesca, turismo, esportes aquáticos, setor energético e 

atividade portuária. 

Por um lado isso é um desafio, porque torna-se mais complexo achar uma 

atividade para focalizar investimentos e esforços. Por outro, é uma enorme 

oportunidade de realizar iniciativas que se valham da convergência entre 

diferentes setores da economia, como turismo ecológico, pesca esportiva, e 

portos com múltiplos propósitos.

O futuro para a região parece passar pela variedade de atividades econômicas.

A questão do turismo náutico, eu vejo que é uma área, assim, 

bem potencial, mas reforço da importância desse turismo de 

massa, de grande escala, em vez de que tenha uma 

possibilidade desenvolvimento de transporte mais de capotagem, 

assim, pensando para o mesmo, tanto para mudadores quanto 

para turismo, para que não fique dependente só das rodovias que 

nós temos aqui, porque isso acaba limitando bastante, gera muito 

trânsito na região, então se tivesse alguma definição de alguns 

pontos estratégicos aonde tivesse esse transporte marítimo

Gestor

Você entende a maricultura que é aquicultura em águas salgadas 

elas ela devolve. Então de todas as atividades de todas as 

economias que existe aqui qual é a atividade que devolve essa 

economia. A demanda é muito grande mas E essa compensação. 

Então é mais ou menos isso que acontece. Até fugir acho que da 

pergunta. [...] Qual que é a atuação do meu negócio. Eu eu gero a 

economia azul. 

MPE

Eu me beneficio de bons relacionamentos. Com o que eu faço, eu 

consigo fomentar isso também. Eu consigo fazer com que isso, para 

mim, vire turismo de base comunitária. Eu consigo fazer... Com 

passeios de barco e com a maricultura, que o pessoal gosta muito de 

estar vendo tartaruga, que tem muito em volta de uma fazenda, 

agrega bastante valores em volta de uma fazenda marinha. Então o 

meu benefício maior são o que? Captar a clientela falando sobre 

isso, o que eles vão encontrar nessa fazenda

MPE



Pontos de Atenção

A região se conecta com o porto - Bertioga 

com Santos, as demais cidades com São 

Sebastião

Bertioga lida com uma contradição, por um lado, vive um turismo mais 

característico do litoral norte, por outro, está tão próxima de Santos quanto das 

demais cidades. Isso faz com que exista uma conexão com o Porto de Santos.

As demais cidades, por sua vez, tem uma ligação aparentemente forte com o 

porto de São Sebastião, que não tem a mesma pujança do Porto de Santos, 

mas que atende relativamente bem algumas demandas da região e tem crescido 

consistentemente na visão de alguns entrevistados.

O fato é que as cidades da região se ligam mais com a atividade portuária ï

comparativamente mais do que a Região Sul do Vale do Ribeira, por exemplo.

A gente tem aqui, apesar da gente estar atrelado à zona região 

norte, é uma ligação muito mais forte com a Baixada Santista do 

que com o litoral norte. A gente tem importantes parques 

tecnológicos aqui na Baixada Santista, né? [...] Bom, primeiro a 

gente está... A nossa bacia hidrográfica é vinculada à Baixada 

Santista. Então todos os fóruns, comitês, reuniões de âmbito 

regional, a gente tá sempre atrelado à Baixada Santista. Quando 

se fala de turismo, aí tem vínculo muito forte com o litoral norte. 

Então, Bertioga tá no meio de... Entendo que tá dividido aí no 

meio de dois... De duas regiões. Mas a gente tem vínculo muito 

forte com a Baixada Santista, até por conta da questão da bacia 

hitorgráfica. 

Gestor | Bertioga

Nosso porto público aqui de São Sebastião saiu de uma média de 

700 mil toneladas e esse ano bateu 1 milhão e 500 mil toneladas. 

É pouco se comparado com outros portos no Brasil, mas 

representa uma expansão de quase 100% sem precisar ampliar 

metro quadrado sequer. [...] E agora, com o contorno ficando 

pronto, esse porto vai ser ampliado fisicamente. Isso vai 

concretizar essa vocação que o litoral norte tem para a atividade 

portuária também. Então, eu resumiria em turismo náutico e a 

atividade portuária. A pesca ainda pesca bastante, pouco voltada 

para o turismo também, mas é pouca coisa e subsistência. Nós 

não temos mercado pesqueiro aqui como tem em Santa Catarina, 

por exemplo. 

Stakeholder



Pontos de Atenção

O desafio da sazonalidade e concorrência 

no Litoral Norte

Dois aspectos chamaram atenção na região no que tange aos desafios 

mencionados pelos entrevistados ïprincipalmente MPEs ïo componente 

da sazonalidade e o componente da concorrência que alguns citaram como 

desleal e despreparada.

Em nenhuma outra região apareceu tanto a preocupação com alta e baixa 

temporada. Talvez a única comparável seja a RSVR, mas sem a mesma 

intensidade. Existe uma enorme preocupação por parte dos entrevistados 

com a perspectiva de ter grandes quedas na temporada de chuvas e nas 

estações de menor apelo para as praias. Junto a isso, existe uma demanda 

por mentorias e literacia para aprenderem a lidar melhor com esse aspecto 

ou para o desenvolvimento de novas atividades econômicas que sejam 

mais à prova da sazonalidade.

O componente da concorrência, por outro lado, surge na forma de 

preocupação com a chegada de players que nem sempre tem um elo forte 

com a região, nem sempre compartilham os mesmos valores e nem sempre 

tem o melhor preparo para receber turistas ïe quando as coisas dão 

errado, o turista n«o retorna e penaliza aqueles que ñtrabalham bemò.

O comércio em si, ele às vezes é pouco ingrato, né? Mas a gente 

sabe que a gente tem que sempre procurar melhorar, né? As 

coisas que são épicas, né? Por causa desse eleitoral, a gente 

agora mesmo estamos passando num momento de baixa, né? 

Nesse momento de baixa meio apertado, né? A mais que teve 

essas queimadas todas no Brasil e acho que afetou muito a parte 

de compra nossa, que a matéria financeira tornou mais cara, né? 

Ultimamente esse mês. A gente já tá passando dificuldades e 

ainda as coisas ficam mais caras, é pouco difícil, mas vamos tirar 
isso pra nova temporada, pra gente dar uma alavancada, né?

MPE

Acho que a concorrência hoje em dia tá crescendo muito, mas o 

problema maior que tá vindo concorrência sem muita experiência, 

né? Então não é igual a gente que tem uma carreira, que tem 

uma carga, que veio com os ensinamentos diferentes, né? Então 

tem muitos que estão se formando, com o intuito de achar que dá 

para sobreviver só disso e, por fim, acaba desistindo no meio do 

caminho. Mas eu acho que essa concorrência desleal acaba 

prejudicando bastante quem trabalha na área com o correto, né?

MPE

Olha, isso não é de hoje, já vem vindo todos os últimos anos. A 

questão de concorrência, né, vem aumentando bastante no meu 

ramo, na minha área. Tem muitas pessoas que veem oportunidade, 

né, às vezes vêm de fora. Nossa, que legal, ali, ó, tá... Ganhando 

dinheiro passeando, fazendo isso, fazendo aquilo, né E às vezes 

entram sem conhecer como funciona o mercado e acaba 

atrapalhando o mercado, né. 

MPE



Pontos de Atenção

Dois polos de visão sobre o ICT no Litoral 

Norte

As visões sobre o ICT pareceram ser um pouco mais 

polarizadas do que nas outras regiões. Por um lado, parece 

existir entrevistados que não enxergam tanto valor agregado 

pelo ICT em suas atividades, e do outro lado, agentes que 

enxergam um enorme potencial para inovação em pesca, 

portos, embarcações, saneamento e sustentabilidade.

Principalmente os estudantes se empolgam bastante com as 

iniciativas, enquanto parte dos MPEs demonstram ceticismo e 

distanciamento.

Para esse grupo, surge a necessidade de explicar e convencer 

das potencialidades que o ICT pode trazer para o negócio, até 

em setores um pouco menos óbvios.

E aí, pensando no que a gente acabou de falar, né, desse 

Instituto de Ciência e Tecnologia de Santos, como que ele pode 

ajudar a sua empresa, o seu negócio? É, pra mim não me 

favorece a nada não, entendeu?

Tem alguma coisa que você gostaria que esse Instituto 

pesquisasse ou desenvolvesse, que você poderia aplicar na sua 

empresa? No momento eu não tenho nenhuma ideia agora. 

MPE

Nossa, só pelo fato deixar criar laboratórios científicos assim de 

faculdades e afins, estudantes, eu acho que já é incrível, porque 

por mais que a gente tenha bastante, por exemplo, aqui no litoral, 

ainda falta. Ou não conseguem comportar laboratório legal maior, 

não conseguem comportar tanto de pessoa suficiente para poder ir, 

muita gente acaba desistindo de ir por causa disso. Ou porque é 

muito caro para ir, eu não sei se vai ter algum tipo de valor, deve 

ter, né? Mas pelo fato de ser muito caro, muitas pessoas ficam 

desanimadas de ir, eu acho que ter mais vai animar bastante.

Estudante

[O ICT será] de excelência. Para mim, eu acho que seria o acesso 

na verdade, há isso. Vamos começar com a questão de estrutura. 

Eu acho que estrutura é o básico, porque, por exemplo, quando a 

gente vai falar sobre as universidades, principalmente a UNIFESP, 

ela é excelente para pesquisa, mas falta de investimento. Ou seja, 

às vezes a gente tem laboratórios com falta de eletrônicos que a 

gente utiliza, com então acho que estrutura seria o principal. O 

lugar onde a gente possa fazer pesquisa, lugar onde tenha uma 

determinada segurança

Estudante



Pontos de Atenção

Superar as barreiras de desconhecimento 

dos conceitos emergentes de Economia 

Azul, Corredor Azul e ICT

Uma série de entrevistados expressou seu desconhecimento dos conceitos 

e iniciativas apresentadas. Alguns não falaram explicitamente do seu 

desconhecimento, ou mesmo disseram que conheciam, mas demonstraram 

um conhecimento restrito, ou voltado para o conceito de modo mais restrito 

à sustentabilidade, ao mar, sem reconhecer o caráter multifacetado da 

economia azul.

O desconhecimento, no âmbito do avanço das iniciativas, pode se colocar 

como um ruído, ou mesmo como uma barreira, tendo em vista que é preciso 

ter um consenso mínimo em torno do que significam as iniciativas para 

traçar objetivos comuns e conseguir discutir de modo adequado.

O ponto positivo é que uma série de gestores e acadêmicos já reconhecem 

esse desafio, e reconhecer é o primeiro passo para endereçar ïseja com a 

criação de capacitações, comunicações, e iniciativas que sejam didáticas e 

que permitam dissipar as dúvidas dos múltiplos agentes envolvidos.

Eu acho que primeiro falta nivelamento de conhecimento do 

que é isso [Economia Azul], seus potenciais. Não sinto que as 

pessoas saibam do que se trata. Acho que ainda está tema que 

precisa ser discutido, desmistificado, trazido para uma linguagem 

que as pessoas consigam, assim, entender o seu papel, tá? Acho 

que é ponto. Outro ponto, a gente precisa de sinergia entre as 

universidades locais, n®?ò

Gestor | Santos

É, eu acho que aí o engajamento passa muito por aquilo que eu 

te falei, do envolvimento no início, de verificar o que eles 

entendem, porque eu te, eu vou te dizer, te garanto, porque é 

muita presunção, mas assim, eu acho que as pessoas ainda 

não sabem, tá? [...] Mas quando você trouxer isso para o 

ambiente empresarial, não existe uma clareza do que é, dos 

potenciais e tal. Então acho que tem que explicar. E nem 

sempre é fazendo evento, sabe? 

Gestor | Santos

Conhecer eu não conhecia [as iniciativas], eu vim 

conhecer através da pesquisa do Imago e a minha 

opinião é que é realmente muito útil. 

Estudante



Pontos de Atenção

É preciso avaliar cuidadosamente como 

balancear atividades físicas e presenciais 

nos espaços físicos das iniciativas

Ao longo dos campos surgiram marcas de incômodo com a mobilidade 

entre as cidades da Baixada Santista e do Litoral. Mover-se entre as 

cidades demanda tempo, e alguns entrevistados manifestaram 

preocupação com esse aspecto.

Nas vivências pós-pandemia, as atividades remotas ou híbridas se 

normalizaram, e foi possível constatar como boa parte dos agentes já 

incorporaram isso em suas falas. Nos pedidos ao Sebrae-SP, surgiu com 

força a demanda por cursos remotos, por exemplo. 

Com isso, é preciso ter em mente que é necessário balancear bem como 

desenvolver as atividades presenciais do ICT e no âmbito do Corredor 

Azul, para que não exista uma desconexão remota, mas também não 

ocorra um abandono do presencial. O deslocamento físico precisa fazer 

sentido, porque caso não faça, os agentes podem se afastar.

Eu nem sabia que tava construindo isso lá em Santos. É que 

Santos dá 25 quilômetros daqui, né? Então não é perto.

Se lá vai ter essas startups, se estiver aberto a sugestões, acho 

que essas startups deviam criar alguma coisa como consultoria 

para hotéis de pousadas. E conscientização de turismo, porque 

como a gente costuma falar aqui, o lixo das praias vem de fora. 

Morador não joga lixo na praia. Perfeito, perfeito.

MPE | Praia Grande | Hotelaria

Pessoas não querem mais se deslocar pelas estradas. Então, 

quem mora em Praia Grande não quer mais se deslocar para 

Santos porque muita demora, aí falta de segurança, enfim. Quem 

vai para o litoral norte não quer ficar também horas em uma 

estrada. Então, pouco de segurança e infraestrutura 

rodoviária.

MPE | Praia Grande

Então, o Sebrae já vem trazendo cursos. Ele sempre traz 

cursos. Então, seria mais cursos de preferência online.

MPE | Santos



Pontos de Atenção

Parece existir um consenso de que o comitê 

deve ser inclusivo, mas não parece claro como 

isso ser§ conduzido na pr§tica (os ñcomosò)

Todos os agentes mencionaram a necessidade de uma governança que inclua 

diferentes setores e identidades do Litoral Paulista, dos menos vulneráveis aos 

mais vulneráveis. Ao menos em discurso, esse parece ser um traço 

relativamente transversal. 

Entretanto, nas vocalizações dos agentes ïespecialmente dos gestores -, não 

ficou muito claro como serão os processos de seleção dos agentes. Quem será 

priorizado? Quais são os agentes fundamentais?

É preciso ter mais clareza e transparência de como isso será conduzido. 

Pensando de um modo lógico, nem todos serão contemplados no comitê, mas é 

preciso mitigar isso ao máximo, e pensar em modos de torna-lo permeável aos 

grupos afetados ïmesmo que eles não estejam de modo fixo nas reuniões.

Olha, acho que todo mundo, quando a gente fala de 

governança, acho que todo mundo tem que sentir 

representado nesse foco. Todo mundo tem que sentar e se 

olhar com a sua voz ouvida. A grande questão, que eu não sei 

como responder isso, e por isso que eu acho que a gente tem 

que sempre começar menor, sempre pensar passo a passo, é 

como a gente consegue colocar na mesma mesa alguma 

empresa multinacional de Santos com alguém lá do Canadá, 

entendeu? Não adianta falar que pode ser bonito, mas quem no 

final do dia vai colocar dinheiro é quem vai demandar melhor. 

Quem vai ter mais foco é quem vai colocar mais dinheiro na 

iniciativa, quem vai ter mais potencial.

Gestor | Santos

Incluindo a sociedade civil aí no tema das discussões, porque 

cada tem sua expertise, você vê as universidades, eu já participo 

de uma incubadora da UNIFESP, então acho que tem que 

envolver mais atores nessa discussão, acho muito importante 

isso. Essa é a participação. 

Quanto mais atores estiverem envolvidos, com certeza vai ter 

olhar mais cuidadoso para aprimorar esse potencial. 

Primeiro, parabenizar vocês por esse projeto, a questão do ICP 

do Porto. Olha, isso é fantástico. É desafio. 

Sociedade Civil



Pontos de Atenção

É preciso garantir que o comitê tenha 

mecanismos de avanço de agenda

Comitês de governança, por vezes, tem bons agentes envolvidos, mas não 

possuem liderança e mecanismos para avançar em torno de uma agenda. 

Alguns agentes manifestaram claramente essa preocupação ïespecialmente da 

academia.

As reuniões do comitê não podem se tornar grandes apresentações, conversas, 

ou mecanismos de comunicação inócuos, sem momentos decisórios, 

preparação prévia, e organização em grupos de trabalho.

Para que um comitê de governança seja efetivo, seus integrantes devem ter 

espaço para debater, mas também para tomar decisões e avançar de modo 

assertivo em torno de agendas. 

Esse é um fator indispensável para que as coisas funcionem. Nos termos de um 

entrevistado: ñ® preciso mais pr§tica e menos teoriaò.

Eu acho que os grandes eles sentem falta de avanços 

práticos. Eu acho que é ser menos teórico e mais prático. Acho 

que esse porque a frase que eu já escutei de mais de uma 

pessoa é, a gente tá cansado de reunião para abraçar árvore. 

Então, tipo, fica muito nessa questão de, acho ótimo uma 

pesquisa, mas e depois da pesquisa, o que vem, né? Acho que 

assim, geralmente, aí vem reuniões para, vamos, faz uma 

reunião para falar que tá tudo indo muito bem para marcar 

uma próxima reunião. E aí na outra reunião é para falar que 

tá tudo indo maravilhosamente bem para marcar outra 

reunião. É isso que eu escuto, Então, falta sair do discurso e ir 

para a prática.

Instituto de Pesquisa

Eu acho que é trabalho muito importante, que precisa, não pode 

ser só teórico, precisa virar ações práticas, mas com potencial 

gigantesco. E aí a dificuldade que eu vejo da região, por ser uma 

região muito de busca de protagonistas e protagonismo, precisa 

ser trabalhada em união entre esses atores para virar uma 

realidade. Então, acho que em dando certo é transformador. 

Essa é a minha opinião. O meu receio é que não é fácil de dar 

certo, na minha visão, principalmente por uma falta de vontade 

de todos os atores de serem parte de algo maior.

Academia



CONSIDERAÇÕES FINAIS



Metodologias e Tecnologias Inovadoras para o Corredor Azul 

TECNO LOGIAS BYCATCH

Bycatch (ou captura adental) é o termo usado

na pesca para descrever os organismos

marinhos que são capturados acidentalmente

junto com as espécies-alvo. Para mitigar esse

impacto, diversas tecnologias foram

desenvolvidas, como:

Dispositivos de Exclusão de

Tartarugas: Aplicados em redes de arrasto,

permitem a saída de espécies maiores, como

tartarugas e golfinhos, enquanto retêm espécies-alvo

menores.

Dispositivos de Exclusão de Captura:

Implementados em redes para reduzir a captura

indesejada, utilizando mecanismos que direcionam

certas espécies para saídas estratégicas.

Redes Seletivas: Possuem malhas ajustáveis para

capturar apenas espécies de tamanho adequado,

minimizando a pesca de juvenis e espécies não

desejadas.

ALTERNATI VAS SUSTENTÁ -

VE I S  À  PESCA DE ARRASTO  

A pesca de arrasto é altamente impactante 

para os ecossistemas marinhos. Algumas 

alternativas inovadoras incluem: 

Métodos de pesca com armadilhas e anzóis 

modificados: Reduzem a captura de espécies não 

alvo e minimizam o impacto ambiental.

Uso de polvos artificiais: Testados em projetos 

para substituir as redes de arrasto, reduzindo 

impactos sobre o fundo marinho e facilitando o 

trabalho dos pescadores.

REDUÇÃO  DE RESÍ DUO S 

NO S O CEANO S

O lixo marinho é uma grande preocupação 

ambiental. Algumas iniciativas para mitigá-lo 

incluem: 

Redes de contenção de resíduos em bueiros: 

Inspiradas em um modelo australiano, essas redes 

são instaladas nas saídas de drenagem para 

capturar resíduos antes que cheguem ao oceano, 

permitindo a reciclagem.

Projetos de limpeza de canais e praias: 

Estratégias para remover resíduos e evitar sua 

chegada ao mar, beneficiando tanto a fauna 

marinha quanto as comunidades locais.



Pontos de Destaque

O OBSTÁCULO DO 

DESCONHECIMENTO

Ficou evidente que os entrevistados ï

principalmente os MPEs ïdemonstraram

imprecisões no entendimento das

terminologias e do que exatamente

significam os conceitos de Economia Azul,

Corredor Azul e do ICT.

Mesmo entre os moradores da região,

poucos conhecem ou discutem o Corredor

Azul, o que demonstra a necessidade de

campanhas de conscientização e

educação ambiental. Explicar com

precisão o que significam os projetos em

curso ïmostrando os múltiplos sentidos

de uma economia azul, indo além de uma

visão mais restrita de sustentabilidade.

?

PERSPECTIVAS DE 

AVANÇOS E OTIMISMO

Independentemente do nível de conhecimento

dos conceitos e propostas, a maior parte dos

entrevistados demonstraram otimismo com as

perspectivas de avanços para a região.

Quando apresentados aos projetos do ICT e

do Corredor Azul, houve um desejo de saber

mais das proposições aliado a um certo

otimismo de que as iniciativas podem gerar

benefícios para as regiões ï o que não

significa que não existam dúvidas ou

desconfianças.



Pontos de Destaque

TURI SM O O U PO RTO ?

Existe uma tensão em torno de qual é a

vocação de Santos e da Baixada. É o turismo

ou o Porto de Santos?

O turismo surgiu como um setor com

centralidade para os avanços regionais,

principalmente para os MPEs, que por vezes

tem nesse setor a base do seu sustento.

Por outro lado, gestores defenderam que o

centro das atenções da economia de Santos

deve estar em torno do Porto.

x

PESCA NO  CENTRO

Independentemente do agente, houve o 

reconhecimento de que a pesca está no 

centro da economia azul da região, 

principalmente no Litoral Sul, e pensar no 

futuro é lidar de modo incontornável com esse 

eixo da economia.

Existe uma tensão entre uma pesca mais 

ñartesanalò e uma pesca mais ñcomercialò, 

que alguns encaram como predatória. A maior 

parte dos gestores enxergam a pesca 

artesanal como de baixa sofisticação e muito 

individual. O ICT e o Corredor Azul, nesse 

sentido, poderia ajudar.

O fato é que a pesca é central, seja do ponto 

de vista da preservação de uma cultura, como 

também do fomento de uma indústria.

EQ UI L ÍBRIO  DE  TURI SM O,  

PESCA E  PO RTO S

Diferentemente da BSS, BS e RSVR, é mais 

difícil destacar uma vocação para o Litoral 

Norte. Existe um equilíbrio, uma mistura de 

atividades econômicas ligadas ao turismo, 

pesca, petróleo, e, de modo similar à 

Baixada, aos portos, com o Porto de São 

Sebastião, notadamente. Até mesmo o nicho 

de esportes aquáticos tem o seu lugar no LN.

Por um lado, torna-se mais difícil definir o que 

focalizar nas ações do corredor azul. Por 

outro, esse mix de atividades proporciona 

oportunidades únicas de implementar 

soluções multisetoriais e inovadoras.


